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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 30 de junho de 2007

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Iunii 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus III – Numerus VI, Iunius A.D. MMVII

O mês de junho foi rico de intervenções particularmente significativas do Santo Padre Bento XVI sobre temas fundamentais para a vida da Igreja: da homilia na festa de Corpus Christi às palavras para a Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, da inauguração do anual Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: “Jesus é o Senhor. Educar à fé, à sequela, ao testemunho” à publicação da carta “aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular Chinesa”. Uma carta intensa e carinhosa, rica e de conteúdos e reflexões. Com esta, Bento XVI quis dar voz “aos sentimentos que, como Sucessor de Pedro e Pastoral universal da Igreja, nutro em relação a vós”. “Bem sabeis – escreveu o Pontífice - estais presente no meu coração e na minha oração diária e como é profundo o vínculo de comunhão que nos une espiritualmente”. Portanto, o Santo Padre enviar as expressões da Sua proximidade. “Intensa - escreveu - é a alegria pela vossa fidelidade a Cristo Senhor e à Igreja, fidelidade que tendes manifestado « por vezes também ao preço de graves sofrimentos”,  porque “a vós vos é dado por Cristo, não somente que creais n'Ele, mas ainda que por Ele padeçais”. Todavia – escreveu ainda o Papa - “não falta, porém, a preocupação por alguns importantes aspectos da vida eclesial no vosso País”. E ainda: “Sem pretender tratar todos os detalhes das complexas problemáticas por vós bem conhecidas, com esta Carta quero oferecer-vos algumas orientações sobre a vida da Igreja e a obra de evangelização na China, para vos ajudar a descobrir o que Jesus Cristo, Senhor e Mestre, « a chave, o centro e o fim de toda a história humana »,[2] quer de vós”.


SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de junho de 2007 - Audiência aos Bispos da República Centro-Africana em visita Ad Limina Apostolorum

3 de junho de 2007 - Homilia durante a Celebração Eucarística para a canonização de quatro Bem-aventurados
3 de junho de 2007 - Angelus

5 de junho de 2007 – Telegrama de pesar pelo assassinato de um sacerdote e de três subdiáconos em Mosul
6 de junho de 2007 – Audiência Geral
6 de junho de 2007 - Apelo aos líderes que participam do Vértice do G-8

7 de junho de 2007 – Homilia na Solenidade de Corpus Christi
8 de junho de 2007 - Discurso aos participantes da 18ª Assembléia Geral da «Caritas Internationalis» 

9 de junho de 2007 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal Regional do Norte da África em visita Ad Limina Apostolorum

9 de junho de 2007 – Discurso por ocasião da visita à Congregação para as Igrejas Orientais e anúncio da nomeação do novo Prefeito
10 de junho de 2007 - Angelus

11 de junho de 2007 – Discurso ao Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: "Jesus é o Senhor. Educar à fé, à sequela, ao testemunho"

13 de junho de 2007 – Audiência Geral
14 de junho de 2007 – Audiência aos participantes da reunião do Conselho de Administração da Fundação Autônoma Pontifícia “Populorum Progressio” para a América Latina

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Homilia durante a Santa Missa na Praça Inferior de São Francisco
17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis -Angelus

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis -Encontro com os participantes do Capítulo Geral da Ordem  Franciscano dos Frades Menores Conventuais e a Comunidade do Sacro Convento

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis -Encontro com os sacerdotes, os diáconos, os religiosos, as religiosas, os superiores e os alunos do Pontifício Seminário Umbro

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Encontro com os jovens na praça da Basílica de Santa Maria dos Anjos 

20 de junho de 2007 – Audiência Geral
20 de junho de 2007 – Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Cardeal Ivan Dias pelo XXV aniversário de Episcopado
21 de junho de 2007 – Audiência aos participantes da Assembléia da "Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais" (R.O.A.C.O.)

22 de junho de 2007 – Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal do Togo em visita Ad Limina Apostolorum

23 de junho de 2007 – Audiência aos participantes do Encontro Europeu dos Docentes Universitários
24 de junho de 2007 - Angelus

25 de junho de 2007 – Visita à Biblioteca Apostólica Vaticana e ao Arquivo Secreto Vaticano

27 de junho de 2007 – Audiência Geral
28 de junho de 2007 - Homilia durante as Primeiras Vésperas na Basílica de São Paulo fora dos Muros
29 de junho de 2007 - Homilia na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo
29 de junho de 2007 – Angelus

30 de junho de 2007 – Carta aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular Chinesa

VERBA PONTIFICIS

Igrejas orientais
China
Ecumenismo

Educação
Eucaristia

Francisco
Missão
Paz
Pedro e Paulo

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Educação - O Card. Cañizares recorda aos pais que têm o direito de defender a educação de seus filhos com todos os meios legítimos: em uma Carta pastoral, oferece as orientações a seguir sobre a controvertida matéria da “Educação para a Cidadania”
Missão - “É preciso aprofundar o conhecimento recíproco para criar um mundo no qual exista a paz fundada sobre o respeito do outro”, afirma o Presidente dos Bispos do norte da África, em Roma para a visita Ad Limina
Missão - “Orientações para a Pastoral da estrada”: a mobilidade, característica das sociedades contemporâneas de todo o mundo, é um novo horizonte que se abre para a evangelização
Missão - A nossa prioridade é a formação dos fiéis”, afirma o Presidente dos Bispos togoleses, que se encontra em Roma para a visita “Ad Limina”
Vida - “O aborto não é nunca uma solução. A opção será sempre a vida”: comunicado dos Bispos em resposta aos projetos que pretendem descriminalizar o aborto

QUAESTIONES

VATICANO - Entregue ao Santo Padre Bento XVI o “Documento de Aparecida”. Na Assembléia Geral do CELAM de julho se estudará a celebração da Grande Missão Continental
VATICANO - 25 anos de Episcopado para o Cardeal Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos
VATICANO - “Deponho esses 25 anos de ministério Episcopal no Coração Imaculado de Maria, porque Maria selou todo o meu Episcopado e com Ela repito ao Senhor: sou o teu servo” - O Card. Dias celebra a Santa Missa no Jubileu de prata do seu Episcopado

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de junho de 2007 – Audiência aos Bispos da República Centro-Africana, recebidos por ocasião da visita Ad limina Apostolorum
VATICANO - Papa Bento XVI aos Bispos da República Centro-Africana: “Auspicio vivamente que a África não seja mais esquecida neste mundo em profunda transformação, e que uma autêntica esperança nasça para os povos deste continente”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “É em um contexto difícil que deveis desempenhar a vossa missão a serviço do povo que o Senhor vos confiou... Entre os desafios mais urgentes aos quais a Igreja no vosso país deve responder, está a paz e a concórdia nacional. Os mais pobres são vítimas de modo particular de situações dramáticas que levam, inevitavelmente, a profundas divisões na sociedade e também ao desconforto. A segunda Assembléia especial para a África do Sínodo dos Bispos, que está em fase de preparação, será um tempo forte de reflexão sobre o anúncio do Evangelho em um contexto caracterizado por inúmeros sinais de esperança, mas também por situações preocupantes. Auspicio vivamente que a África não seja mais esquecida neste mundo em profunda transformação, e que uma autêntica esperança nasça para os povos deste continente.” Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI aos Bispos da República Centro-Africana, recebidos em audiência em 1° de junho por ocasião da visita Ad limina Apostolorum.


Para responder eficazmente aos desafios que a Igreja deve enfrentar, o Santo Padre indicou como necessária uma colaboração efetiva dos Bispos, fundada sobre a viva consciência da dimensão colegial do ministério episcopal. “Estejais certos de que nunca estais sozinhos na realização de vosso ministério, o Senhor está próximo de vós e vos acompanha com a sua presença e a sua graça. Por meio de uma vida de comunhão sempre mais intensa, uma existência cotidiana exemplar, sejais testemunhas em meio ao vosso povo.”


A seguir, o Papa encorajou as pessoas que trabalham “para suscitar a esperança por meio de um esforço resoluto em defesa da dignidade da pessoa humana e dos seus direitos inalienáveis. Entre esses está o bem fundamental da paz e de uma vida segura. A promoção da paz, da justiça e da reconciliação é uma expressão da fé cristã no amor que Deus nutre por cada ser humano. Que a Igreja continue resolutamente a anunciar a paz de Cristo atuando, com todas as pessoas de boa vontade, pela justiça e pela reconciliação”. Bento XVI convidou “todos os fiéis a implorar do Senhor este dom tão precioso”, e exortou as comunidades religiosas e os leigos comprometidos nos campos da saúde e da instrução “a prosseguir seus esforços, sem nunca desanimar, para ser sinais da confiança que o Senhor deposita em cada pessoa humana”. Em seguida, falando sobre a família e o matrimônio, o Papa exortou a garantir uma séria preparação dos jovens ao matrimônio e a desenvolver o apoio às famílias. Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre homenageou a generosidade e o zelo dos sacerdotes, recomendando a colaboração com todos os agentes pastorais e uma vida sacerdotal exemplar: “Na oração, radicada na meditação da Palavra de Deus e na Eucaristia, fonte e ápice de seu ministério, encontrarão força e coragem para servir o povo de Deus e conduzi-lo ao longo dos caminhos da fé”. Quanto à formação dos futuros sacerdotes, o Papa reiterou que “hoje, mais do que nunca, é necessário ser exigentes em relação à sua formação  humana e espiritual… Deve-se ser particularmente vigilante ao verificar o equilíbrio efetivo dos seminaristas e ao formar sua sensibilidade, para estar certos de sua atitude em viver as exigências do celibato sacerdotal. Esta formação humana deve encontrar todo o seu significado em uma salda formação espiritual, enquanto é indispensável que a vida e a atividade do sacerdote estejam radicadas em uma fé viva em Jesus Cristo”.


O último argumento tocado pelo Santo Padre disse respeito à participação ativa e fecunda dos fiéis à celebração da Eucaristia: “O prosseguimento de alguns adequações aptas aos diversos contextos e às diversas culturas deve fundar-se sobre uma concepção autêntica da inculturação… Mediante celebrações festivas, vossas comunidades desejam oferecer uma expressão alegre da glória de Deus; que isso aconteça sempre em um justo equilíbrio com uma contemplação silenciosa do mistério que é celebrado!”.


No final do encontro, o Papa exortou os Bispos com essas palavras: “Prossegui com coragem a arraigar a fé no vosso povo! Que todos sejam incansáveis artífices de paz e de reconciliação! Confio cada uma de vossas Dioceses a Nossa Senhora, Rainha da África, para que seja vossa protetora e a estrela que vos guia rumo Jesus, seu Filho”. (S.L.) (Agência Fides 4/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre aos Bispos da Rep. Centro-Africana, em francês
http://www.evangelizatio.org/

3 de junho de 2007 – Homilia durante a Celebração Eucarística para a canonização de quatro Bem-aventurados
VATICANO - Bento XVI canoniza quatro Bem-aventurados: “Agradeçamos a Deus pelas maravilhas que realizou nos Santos, nos quais resplandece a sua glória. Deixemo-nos atrair por seus exemplos, deixemo-nos guiar por seus ensinamentos, para que toda a nossa existência se torne, como a deles, um cântico de louvor para a glória da Santíssima Trindade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na solenidade da Santíssima Trindade, no domingo, 3 de junho, o Santo Padre Bento XVI celebrou a Eucaristia no sagrado da Basílica Vaticana e canonizou quatro Bem-aventurados: Giorgio Preca (1880-1962), presbítero, fundador da Sociedade da Doutrina Cristã; Szymon z Lipnicy (1435 aprox.-1482), presbítero, da Ordem dos Frades Menores; Karel van Sint Andries Houben (1821-1893), presbítero, da Congregação da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo; Marie Eugénie de Jésus Milleret (1817-1898), fundadora do Instituto das Irmãs da Assunção.


“Depois do tempo pascal – disse o Papa na homilia -, depois de reviver o acontecimento de Pentecostes, que renova o batismo da Igreja no Espírito Santo, dirigimos o olhar, por assim dizer, em direção ‘aos céus abertos’ para entrar com os olhos da fé na profundidade do mistério de Deus, Um na substância e Trino nas pessoas: Pai e Filho e Espírito Santo. Enquanto nos deixamos envolver por este sumo mistério, admiramos a glória de Deus, que se reflete na vida dos Santos.”


Comentando as leituras da liturgia dominical, o Santo Padre destacou que a Sabedoria, “que fica ao lado de Deus como assistente”, ama habitar no meio dos seres humanos, porque neles reconhece a imagem e a semelhança do Criador... A Sabedoria de Deus se manifesta no cosmo, na variedade e beleza dos seus elementos, mas as suas obras-primas são os santos”. No trecho da Carta de São Paulo aos Romanos, se encontra a imagem do amor de Deus "despejado nos corações" dos santos, ou seja, dos batizados, "por meio do Espírito Santo" que lhes foi doado. “Por meio de Cristo – disse Bento XVI -, o Espírito de Deus chega até nós como princípio de vida nova, ‘santa’. O Espírito coloca o amor de Deus no coração dos fiéis na forma concreta que tinha no homem Jesus de Nazaré.” 
“Na mesma perspectiva, da Sabedoria de Deus encarnada em Cristo e comunicada pelo Espírito Santo, o Evangelho nos sugeriu que Deus Pai continua a manifestar o seu desígnio de amor mediante os santos... Cada Santo participa da riqueza de Cristo retomada do Pai e comunicada em tempo oportuno. É sempre a mesma santidade de Jesus, é sempre Ele, o "Santo", que o Espírito plasma nas "almas santas", formando amigos de Jesus e testemunhas da sua santidade.”



A seguir, o Papa Bento XVI recordou alguns traços essenciais da vida dos novos Santos. Giorgio Preca, nascido em La Valletta, na ilha de Malta, “foi um sacerdote completamente dedicado à evangelização: com a pregação, com os escritos, com o guia espiritual e a administração dos Sacramentos e, antes de tudo, com o exemplo da sua vida. Alma: com a pregaçdicado essenciais da vida dos novos Santos. imagem e a semelhança do Criador.a nossa exist profundamente sacerdotal e mística, ele se efundia em ímpetos de amor por Deus, por Jesus, por Nossa Senhora e pelos Santos”. 


O polonês Simone de Lipnica, seguidor de São Francisco de Assis, “hoje é proposto à Igreja como modelo atual de um cristão que – animado pelo espírito do Evangelho – está pronto a dedicar a vida pelos irmãos. Assim, repleto da misericórdia que sugava da Eucaristia, não hesitou em levar a ajuda aos doentes acometidos pela peste, contraindo o vírus que conduziu também ele à morte”. 


O sacerdote passionista Charles of Saint Andrew Houben dedicou toda a sua vida ao cuidado das almas. “Durante os seus muitos anos de ministério sacerdotal na Inglaterra e na Irlanda, as pessoas iam até ele em busca do seu sábio conselho, da sua extraordinária solidariedade e da sua intervenção regenerante”. Tinha uma grande devoção por Cristo Crucificado e do seu funeral participou uma imensa multidão que, em seu coração, já o havia proclamado santo. 



Marie-Eugénie Milleret nos recorda «a importância da Eucaristia na vida cristã e no crescimento espiritual”. Ela “sentiu sobretudo a importância de transmitir às jovens gerações, em particular às moças, uma formação intelectual, moral e espiritual, que fizesse delas adultas capazes de assumir a responsabilidade da vida de suas famílias e de dar sua contribuição à Igreja e à sociedade”.  


O Santo Padre concluiu a homilia convidando a dar graças a Deus “pelas maravilhas que realizou nos Santos, nos quais resplandece a sua glória. Deixemo-nos atrair por seus exemplos, deixemo-nos guiar por seus ensinamentos, para que toda a nossa existência se torne, como a deles, um cântico de louvor para a glória da Santíssima Trindade”. (S.L.) (Agência Fides 4/6/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/

3 de junho de 2007 - Angelus

VATICANO - Antes da oração do Angelus, o Papa Bento XVI saúda os peregrinos vindos para as canonizações e pede “um renovado compromisso para a superação das novas escravidões que ainda afligem a humanidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Santa Missa celebrada no sagrado da Basílica Vaticana para a proclamação de quatro novos Santos no domingo, 3 de junho, e antes da oração do Angelus, o Papa saudou os peregrinos presentes na praça S. Pedro em diversas línguas. Às religiosas da Assunção, oriundas das diversas nações em que estão presentes para a canonização de sua Fundadora, o Papa fez votos que com Santa Marie Eugénie Milleret “possam revestir-se de Cristo” e reavivar nelas a coragem e a esperança. Em particular, aos grupos da Espanha e da América Latina, e especialmente do México, o Santo Padre fez votos de que a nova Santa os ajude a centralizar a própria vida espiritual “em Cristo e no mistério da Encarnação”.


Saudando os peregrinos vindos numerosos de Malta, Irlanda e Grã-Bretanha, o Santo Padre disse: “Que esses novos Santos possam vos acompanhar com suas orações e vos inspirar com o exemplo de suas vidas santas”. Aos fiéis de Malta, Bento XVI recordou: “São Jorge Preca é o primeiro filho canonizado de vossa amada terra. É o vosso segundo pai na fé após o apóstolo Paulo. Ele intercede por vós, para que sejais sempre amigos do Evangelho”.


Para a intercessão do sacerdote Passionista Karel van Sint Andries Houben, o Papa disse aos peregrinos oriundos dos Países Baixos “que o Povo de Deus nos Países Baixos possa sempre caminhar na fé, na esperança e na caridade”. A seguir, o Papa saudou também os peregrinos provenientes da Polônia, invocando a intercessão de São Simone de Lipnica “por aqueles que vivem sua vida no serviço aos doentes, aos sofredores e aos abandonados”.


Por fim, saudando os peregrinos de língua italiana, o Santo Padre recordou em particular “a Igreja em Bolonha, que comemora os 750 anos do ato com o qual o Senado daquela Cidade sancionou a abolição da escravidão no território” e auspiciou: “Que esta iniciativa possa suscitar um renovado compromisso para a superação das novas escravidões que ainda afligem a humanidade”. (S.L.) (Agência Fides 4/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe

http://www.evangelizatio.org/

5 de junho de 2007 – Telegrama de pesar pelo assassinato de um sacerdote e de três subdiáconos em Mosul
VATICANO - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI pelo assassinato de um sacerdote e de três subdiáconos em Mosul: que o sacrifício deles inspire os homens e as mulheres de boa vontade a colaborar para acelerar o alvorecer da reconciliação, da justiça e da paz no Iraque

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI expressou a própria dor pela trágica morte de um sacerdote do Patriarcado de Babilônia dos Caldeus, Padre Ragheed Aziz Ganni, e de três subdiáconos, que foram assassinados no domingo, 3 de junho, em Mosul, no Iraque (veja Agência Fides 4/6/2007). O Papa enviou um telegrama, assinado pelo Secretário de Estado, Cardeal Tarcisio Bertone, ao Bispo de Mosul dos Caldeus, Dom Paulos Faraj Rahho, em que se diz que o Santo Padre permaneceu “profundamente entristecido ao tomar conhecimento do insensato assassinato” e pede ao Bispo de Mosul que apresente aos familiares e aos fiéis das vítimas as suas condolências. O Papa deseja unir-se à comunidade cristã de Mosul “ao encomendar as suas almas à infinita misericórdia de Deus” e ao dar graças por seu “altruístico testemunho do Evangelho”. Ao mesmo tempo, Bento XVI reza para que o sacrifício deles “inspire nos corações de todos os homens e as mulheres de boa vontade um renovado compromisso a rejeitar as estradas do ódio e da violência, a combater o mal com o bem, e a cooperar para acelerar o alvorecer da reconciliação, da justiça e da paz no Iraque”. Por fim, o Santo Padre oferece a sua Bênção Apostólica às famílias dos assassinados e a todos aqueles que choram seus mortos na fé e na esperança da Ressurreição. (S.L.) (Agência Fides 5/6/2007)
6 de junho de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - Dedicada a São Cipriano, “o primeiro bispo que na África obteve a coroa do martírio”, a catequese do Santo Padre durante a Audiência Geral desta semana

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – São Cipriano, Bispo africano do século III, que foi "o primeiro bispo que na África obteve a coroa do martírio" e cuja fama é ligada à produção e à atividade pastoral dos treze anos que se passaram entre a sua conversão e o martírio, foi o argumento da catequese realizada pelo Santo Padre Bento XVI durante a Audiência Geral de quarta-feira, 6 de junho. Nascido em Cartago, de uma rica família pagã, Cipriano se converteu ao cristianismo aos 35 anos, depois de um juventude dissipada. Logo depois foi eleito ao ofício sacerdotal e à dignidade de Bispo. Durante o seu Episcopado, teve que enfrentar as perseguições de Décio (250) e de Valeriano (257 -258), e depois da perseguição particularmente cruel de Décio, teve que se esforçar para restabelecer a disciplina na comunidade cristã, a partir do momento que muitos fiéis tinham abjurado (os chamados lapsi – ou seja os ‘caídos’ -, que desejavam ardentemente regressar à comunidade). A isso se acrescentaram uma grave pestilência que abalou a África e a controvérsia acerca da validez do batismo ministrado aos pagãos por cristãos heréticos.


“Nestas circunstâncias realmente difíceis – recordou Papa Bento XVI - Cipriano demonstrou elevados dotes de governo: foi severo, mas não inflexível com os «caídos», dando-lhes a possibilidade do perdão depois de uma penitência exemplar; ante Roma, foi firme na defesa das sãs tradições da Igreja africana; foi sumamente compreensivo e repleto do mais autêntico espírito evangélico na hora de exortar os cristãos à ajuda fraterna aos pagãos durante a epidemia; soube manter a justa medida na hora de recordar aos fiéis, muito temerosos de perder a vida e os bens terrenos, que para eles a verdadeira vida e os autênticos bens não são os deste mundo; foi inquebrantável na hora de combater os costumes corruptos e os pecados que devastam a vida moral, sobretudo a avareza”. Detido por ordem do procônsul, depois de um breve interrogatório Cipriano enfrentou corajosamente o martírio em meio ao seu povo.




Os seus inúmeros tratados e cartas, sempre relacionados ao seu ministério pastoral, tinham por fim a edificação da comunidade e o bom comportamento dos fiéis. “A Igreja é seu tema preferido. Distingue entre «Igreja visível», hierárquica, e «Igreja invisível», mística, mas afirma com força que a Igreja é uma só, fundada sobre Pedro.” Não se deve esquecer também o ensinamento de Cipriano sobre a oração. No seu livro sobre o “Pai-nosso” Cipriano ensina “que precisamente no «Pai-nosso» se oferece ao cristão a maneira reta de rezar; e sublinha que esta oração se conjuga no plural «para que, quem reza, não reze só por si mesmo… Deste modo, oração pessoal e litúrgica se apresentam firmemente unidas entre si. Sua unidade se baseia no fato de que respondem à mesma Palavra de Deus. O cristão não diz «Pai meu», mas «Pai-nosso», inclusive no segredo de seu quarto fechado, pois sabe que em todo lugar, em toda circunstância, é membro de um mesmo Corpo”.



O Santo Padre concluiu a sua catequese recordando que “Cipriano se encontra nas origens dessa fecunda tradição teológico-espiritual que vê no «coração» o lugar privilegiado da oração. Segundo a Bíblia e os Padres, de fato, o coração é o íntimo do ser humano, o lugar onde mora Deus. Nele se realiza esse encontro no qual Deus fala ao homem, e o homem escuta Deus; no qual o homem fala a Deus e Deus escuta o homem: tudo isso acontece por meio da única Palavra divina”. E exortou: “Façamos nosso este «coração que escuta», do qual nos falam a Bíblia e os Padres: isso nos faz muita falta! Só assim poderemos experimentar em plenitude que Deus é nosso Pai e que a Igreja, a santa Esposa de Cristo, é verdadeiramente nossa Mãe”. (S.L.) (Agência Fides 8/6/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/

6 de junho de 2007 - Apelo aos líderes que participam do Vertice do G-8 

VATICANO - Apelo do Papa Bento XVI aos líderes que participam do Vertice do G-8: “Não eliminem as promessas de aumentar substancialmente a ajuda ao desenvolvimento em favor das populações mais necessitadas, sobretudo as do continente africano”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Audiência Geral de quarta-feira, 6 de junho, o Santo Padre Bento XVI lançou o seguinte apelo aos líderes reunidos em Heiligendamm, para o anual Vértice do G-8: “Hoje, em Heiligendamm, na Alemanha, sob a presidência da República Federal da Alemanha, começou a cúpula anual dos chefes de Estado e de Governo do G-8, os sete países mais industrializados e a Federação Russa. Em 16 de dezembro tive a oportunidade de escrever à chanceler Angela Merkel para agradecer-lhe, em nome da Igreja Católica, por ter tomado a decisão de manter o tema da pobreza na agenda do G-8, com uma referência específica à África. A doutora Merkel me respondeu cortesmente em 2 de fevereiro, assegurando-me o compromisso do G-8 em alcançar os objetivos do desenvolvimento do milênio. Agora, eu gostaria de lançar um ulterior chamado aos líderes que se encontram em Heiligendamm, para que não eliminem as promessas de aumentar substancialmente a ajuda ao desenvolvimento em favor das populações mais necessitadas, sobretudo as do continente africano. Neste sentido, o segundo dos objetivos de desenvolvimento do milênio merece uma atenção especial: «conseguir a educação primária universal para assegurar que todos os meninos e meninas completem o ciclo de educação primária para o ano 2015». Trata-se de uma parte integrante da conquista de todos os objetivos do milênio: é uma garantia de consolidação dos objetivos alcançados; é um ponto de partida dos processos autônomos e sustentáveis de desenvolvimento. Não se deve esquecer que a Igreja Católica sempre esteve na linha de frente no campo da educação, chegando em particular aos países mais pobres, onde as estruturas públicas com freqüência não conseguem chegar. Outras Igrejas cristãs, grupos religiosos e organizações da sociedade civil compartilham este compromisso educativo. Segundo o princípio da subsidiariedade, esta realidade deveria ser reconhecida, valorizada e apoiada pelos governos e organizações internacionais, entre outras coisas, destinando os fundos suficientes para que se garanta uma maior eficácia no alcance dos objetivos do desenvolvimento do milênio. Esperemos que se façam esforços sérios para alcançar esses objetivos”. (S.L.) (Agência Fides 8/6/2007)
7 de junho de 2007 – Homilia na Solenidade de Corpus Christi
VATICANO - Bento XVI na Solenidade de Corpus Christi: “Assim como a maná para o povo de Israel, para cada geração cristã a Eucaristia é a indispensável nutrição que a sustenta enquanto atravessa o deserto deste mundo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A Eucaristia é o alimento reservado àqueles que no Batismo foram libertados da escravidão e se tornaram filhos; é o alimento que os sustenta no longo caminho do êxodo através do deserto da existência humana. Assim como a maná para o povo de Israel, para cada geração cristã a Eucaristia é a indispensável nutrição que a sustenta enquanto atravessa o deserto deste mundo, que se tornou árido devido a sistemas ideológicos e econômicos que não promovem a vida, mas a mortificam; um mundo onde domina a lógica do poder e do ter ao invés da lógica do serviço e do amor; um mundo onde não raramente triunfa a cultura da violência e da morte.” Estas são as palavras que o Santo Padre Bento XVI pronunciou durante a homilia da Santa Missa por ele presidida no sagrado da Basílica Lateranense na quinta-feira, 7 de junho, por ocasião da Solenidade de Corpus Christi, à qual se seguiu a tradicional Procissão Eucarística até a Basílica de Santa Maria Maior.  


Evocando a sua Exortação apostólica pós-sinodal “Sacramentum caritatis”, o Santo Padre recordou que a festa de Corpus Christi “é singular e constitui um importante evento de fé e de louvor para toda comunidade cristã... nasceu com o fim bem preciso de reafirmar abertamente a fé do Povo de Deus em Jesus Cristo vivo e realmente presente no santíssimo Sacramento da Eucaristia. É festa instituída para adorar, louvar e agradecer publicamente ao Senhor”. Nesta festa, se retoma o mistério da Quinta-feira Santa: “O dom da Eucaristia foi recebido pelos Apóstolos do Senhor na intimidade da Última Ceia, mas era destinado a todos, a todo o mundo. Eis porque deve ser proclamado e exposto abertamente, para que cada um possa encontrar "Jesus que passa" como ocorria pelas ruas da Galiléia, de Samaria e da Judéia; para que cada um, recebendo-o, possa ser sanado e renovado pela força do seu amor”. 


O Santo Padre depois destacou que “justamente porque se trata de uma realidade misteriosa que ultrapassa a nossa compreensão, não devemos nos maravilhar se ainda hoje muitas pessoas têm dificuldade em aceitar a presença real de Cristo na Eucaristia. Não pode ser de outro modo… Então como agora, a Eucaristia permanece ‘sinal de contradição’ e não pode não sê-lo, porque um Deus que se faz carne e sacrifica a si mesmo pela vida do mundo põe em crise a sabedoria dos homens. Mas com humilde confiança, a Igreja faz própria a fé de Pedro e dos outros Apóstolos… Renovemos também nós nesta noite a profissão de fé no Cristo vivo e presente na Eucaristia”.


O trecho evangélico da liturgia do dia narrava o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes, com o qual Jesus matou a fome da multidão e, comentando-o, o Papa quis destacar alguns aspectos: “É desejo do Senhor que cada ser humano se nutra da Eucaristia, porque a Eucaristia é para todos... Cristo se imolou por toda a humanidade. A sua passagem entre as casas e pelas estradas da nossa Cidade será para aqueles que a habitam um oferta de alegria, de vida imortal, de paz e de amor... O milagre realizado pelo Senhor contém um explícito convite a oferecer cada um a própria contribuição. Os cinco peixes e os dois pães indicam a nossa contribuição, pobre, mas necessária, que Ele transforma em dom de amor para todos”. O Papa então concluiu a homilia com essas palavras: “A festa do Corpus Domini que tornar perceptível, apesar da dureza do nosso ouvido interior, este bater do Senhor. Jesus bate à porta do nosso coração e nos pede para entrar não somente por um dia, mas para sempre. Nós o acolhemos com alegria, elevando a Ele a coral invocação da Liturgia: "Bom Pastor, verdadeiro pão, / ó Jesus, piedade de nós (…) Tu que tudo sabes e podes, / que nos nutre sobre a terra, / conduze os teus irmãos / à mesa do céu / na alegria dos teus santos". Amén!” (S.L.) (Agência Fides 8/6/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

8 de junho de 2007 - Discurso aos participantes da 18ª Assembléia Geral da «Caritas Internationalis»

VATICANO - Bento XVI à 18ª Assembléia Geral da «Caritas Internationalis»: “O coração da Caritas é o amor sacrifical de Cristo e toda forma de caridade individual e organizada na Igreja deve sempre encontrar o seu ponto de referência n’Ele, fonte de caridade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A vossa Confederação não atua simplesmente em nome da Igreja, mas é realmente parte da Igreja, intimamente comprometida no intercâmbio de dons que tem lugar em assim tantos níveis da vida eclesial”: destacou Bento XVI no discurso dirigido aos participantes da 18ª Assembléia Geral da «Caritas Internationalis», recebidos em audiência na manhã de sexta-feira, 8 de junho, na Sala Clementina.


Falando sobre a missão particular da Confederação, o Papa disse: “Sois chamados, por meio da atividade caritativa que empreendeis, a assistir a missão da Igreja, que consiste em difundir no mundo o amor de Deus que foi depositado nos nossos corações por meio do Espírito Santo… Na obra das organizações caritativas como as vossas, vemos os frutos do amor de Cristo… O amor  deve ser compreendido à luz de Deus, que é caritas: Deus que amou tanto o mundo a ponto de dar o seu Filho. De tal modo, observamos que o amor encontra a sua maior realização no dom de si. Isso é aquilo que a Caritas Internationalis busca obter no mundo. O coração da Caritas é o amor sacrifical de Cristo e toda forma de caridade individual e organizada na Igreja deve sempre encontrar o seu ponto de referência n’Ele, fonte de caridade.”


A seguir, Bento XVI destacou duas implicações práticas: “Todo ato de solidariedade deveria ser inspirado pela experiência pessoal de fé que leva à descoberta que Deus é Amor. Quem trabalha para a Caritas  é chamado a testemunhar tal amor diante do mundo... Somente quando a atividade caritativa assume a forma do dom de si de Cristo, se torna um gesto realmente digno da pessoa humana criada à imagem e semelhança de Deus. A caridade vivida promove o crescimento na santidade, segundo o exemplo de muitos servidores dos pobres que a Igreja elevou às honras dos altares”. A segunda implicação consiste no fato de que “o amor de Deus é oferecido a todos, portanto, o objetivo da caridade da Igreja é também universal, e inclui, de tal modo, um compromisso com a justiça social. Todavia, mudar as estruturas sociais injustas não é suficiente para garantir a felicidade da pessoa humana. Além disso, como disse recentemente aos Bispos reunidos em Aparecida, no Brasil, o trabalho político não é competência imediata da Igreja”. 


Confiante no fato de que a obra da Caritas Internationalis se inspira sempre nesses princípios, e recordando que “em todo o mundo existem inúmeros homens e mulheres cujo coração é repleto de alegria e gratidão pelo serviço que lhes prestais”, o Santo Padre encorajou todos os presentes a perseverar na missão especial “de difundir o amor de Cristo, que veio para que todos possam ter a vida em abundância”. (S.L.) (Agência Fides 11/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/

9 de junho de 2007 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal Regional do Norte da África recebidos por ocasião da visita Ad Limina Apostolorum

VATICANO - “A exemplo do Bem-aventurado Charles de Foucauld, que os cristãos de vossos países sejam testemunhas críveis da fraternidade universal que Cristo ensinou aos seus discípulos!”: a exortação de Bento XVI aos Bispos da Conferência Episcopal Regional do Norte da África 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A diversidade das situações humanas e eclesiais de vossos países não é um obstáculo à fraternidade que tendes como prioridade a viver na vossa Conferência Episcopal, encontrando-vos um suporte apreciável para o vosso ministério, em particular nas provas que marcaram algumas das vossas Igrejas locais. A vossa unidade é um testemunho verdadeiro feito ao ensinamento do Senhor.” São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos Bispos da Conferência Episcopal Regional do Norte da África (C.E.R.N.A.), recebidos em audiência na manhã de sábado, 9 de junho, por ocasião da visita Ad Limina Apostolorum.


“O encontro fraterno dos homens e das mulheres em meio aos quais viveis é um dos temas que desejais desenvolver para expressar a missão da Igreja na vossa região – prosseguiu o Papa - . Nesta perspectiva, vos encorajo vivamente a guiar os fiéis rumo a um autêntico encontro com o Senhor, que os conduza ao encontro com os seus irmãos e as suas irmãs... Deste modo, como viveu intensamente o Padre Charles de Foucauld, que as vossas Igrejas diocesanas tiveram a alegria de ver beatificado alguns meses atrás, que a Eucaristia possa estar no centro da vida de vossas comunidades!”


Recordando alguns entre os maiores expoentes das comunidades cristãs da região, que nos primeiros séculos contribuíram “para criar pontes entre as margens do Mediterrâneo”, Bento XVI destacou que, “atualmente, os membros de vossas comunidades apresentam uma grande diversidade, seja pela suas origens, seja pela durada e os motivos da sua presença no Magreb. Dão assim uma imagem da universalidade da Igreja, cuja mensagem evangélica se dirige a todas as nações”. 


A seguir, o Santo Padre falou sobre a importância do testemunho eclesial dos fiéis na família, nos locais de trabalho, de estudo ou de habitação: “A qualidade espiritual das comunidades cristãs, fundadas na certeza de que o Senhor está sempre presente e que atua nelas e por meio delas, é essencial para permitir-lhes testemunhar a esperança que as anima. Unidas a seus Pastores, em um clima de caridade fraterna, que sejam realmente locais em que se viva a comunhão como manifestação do amor de Deus por todos os homens”.


“Nesta perspectiva – destacou ainda o Santo Padre - , o diálogo inter-religioso tem um papel importante na pastoral das vossas Dioceses… Alegra-me, portanto, constatar que, mediante iniciativas de diálogo e locais de encontro, como os centros de estudo e as bibliotecas, sois resolutamente comprometidos no desenvolvimento e no aprofundamento das relações de estima e de respeito existentes entre cristãos e muçulmanos, a fim de promover a reconciliação, a justiça e a paz. De outro lado, na compartilha da vida cotidiana, cristãos e muçulmanos podem encontrar a base principal para um melhor conhecimento recíproco. Por meio de uma participação fraterna nas alegrias e nas dores de uns e outros, em particular nos momentos mais significativos da existência, e também por meio de múltiplas colaborações nos âmbitos da saúde, da educação, da cultura, ou no serviço aos mais humildes, mostrai uma autêntica solidariedade, que reforça os vínculos de confiança e de amizade entre as pessoas, as famílias e as comunidades.”


Entre as outras questões que os Bispos da região devem enfrentar, o Papa recordou “a emigração de pessoas provenientes da África subsaariana, que tentaram atravessar o Mediterrâneo para entrar na Europa em busca de uma vida melhor”; a importância da vida consagrada; a colaboração com as Igrejas do Oriente Médio e da África, que “é um testemunho de grande valor para a vossa região, que é um ponto de encontro entre a África, a Europa e o mundo árabe”. Bento XVI concluiu encorajando os Bispos em seu ministério: “A exemplo do Bem-aventurado Charles de Foucauld, que os cristãos de vossos países sejam testemunhas críveis da fraternidade universal que Cristo ensinou aos seus discípulos! Confio as vossas comunidades à proteção materna de Notre Dame d'Afrique”. (S.L.) (Agência Fides 11/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês http://www.evangelizatio.org/

9 de junho de 2007 – Discurso por ocasião da visita à Congregação para as Igrejas Orientais e o anúncio da nomeação do novo Prefeito
VATICANO - “Dos meus lábios se eleva excessivamente aflita a invocação de paz para a Terra Santa, o Iraque e o Líbano… como também para as outras regiões envolvidas no ímpeto de uma violência aparentemente interminável”: a visita di Papa Bento XVI à Congregação para as Igrejas Orientais e o anúncio da nomeação do novo Prefeito

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No dia da festa litúrgica de Santo Efrem, grande Doutor da Igreja síria, no sábado, 9 de junho, o Santo Padre Bento XVI visitou a Congregação para as Igrejas Orientais. Durante o encontro com os Oficiais da Congregação, após a saudação do Prefeito, Sua Beatitude o Card. Ignace Moussa I Daoud, o Papa dirigiu aos presentes um discurso no qual relembrou as origens e a história da Congregação, fundada por Bento XV 90 anos atrás. Essas décadas marcaram uma fase dramática da história, especialmente para o leste europeu, e confirmaram “o quanto foi providencial a medida pontifícia endereçada a garantir aos orientais católicos, por meio de uma específica Congregação, o cuidado da Igreja, a qual teria depois acompanhado muitos deles na hora não breve da perseguição. Após o silêncio, chegou o tempo do resgate, e a vida e a missão da Igreja puderam ser retomadas, desenvolver-se e consolidar-se”. 



Depois de agradecer ao Senhor pelos desígnios da sua divina bondade, o Papa Bento XVI prosseguiu: “Mas, como pai e pastor, sinto o dever de elevar a Deus uma fervorosa oração e de dirigir um forte apelo a todos os responsáveis para que, em todos os lugares, do Oriente ao Ocidente, as Igrejas possam professar a fé cristã em plena liberdade. Aos filhos e às filhas da Igreja, que seja concedido em todos os lugares viver na tranqüilidade pessoal e social: sejam garantidos dignidade, respeito e futuro aos indivíduos e aos grupos, sem discriminação alguma por seus direitos de fiéis e de cidadãos. Dos meus lábios se eleva excessivamente aflita a invocação de paz para a Terra Santa, o Iraque, o Líbano, todos territórios sob jurisdição da Congregação para as Igrejas Orientais, como também para as outras regiões envolvidas no ímpeto de uma violência aparentemente interminável. Que as Igrejas e os discípulos do Senhor possam permanecer lá onde os colocou por nascimento a divina Providência; lá onde merecem permanecer por uma presença que remonta aos inícios do cristianismo. No decorrer dos séculos, eles se caracterizaram por um amor incontestável e inseparável à própria fé, ao próprio povo e à própria terra”.


Com esta visita, o Papa Bento XVI disse que quer simbolicamente continuar “a peregrinação ao coração do Oriente, que o Papa João Paulo II propôs na Carta apostólica Orientale lumen”, iniciada idealmente assumindo o nome de um Papa que tanto amou o Oriente, e abrindo oficialmente o Serviço Petrino do Bispo de Roma junto ao sepulcro do Apóstolo, chamando ao seu lado os Patriarcas orientais em comunhão com o Sucessor de Pedro; por fim, citou “a viagem apostólica à Turquia, inesquecível pelo comovente abraço com a comunidade católica e pelo seu significado ecumênico e inter-religioso, que constituiu um ulterior momento de especial fecundidade na minha peregrinação ao coração do Oriente”.


O Papa depois agradeceu “aos orientais pela fidelidade pagada com o sangue, da qual permanecem páginas admiráveis no decorrer dos séculos, até o martirológio contemporâneo!”, garantindo-lhes que “quer permanecer a seu lado” e reafirmando “a profunda consideração pelas Igrejas Orientais Católicas pelo seu singular papel de testemunhas vivas das origens”: “Sem uma constante relação com a tradição das origens, com efeito, não há futuro para a Igreja de Cristo. Em particular, são as Igrejas Orientais a custodiar o eco do primeiro anúncio evangélico; as mais antigas memórias dos sinais realizados pelo Senhor; os primeiros reflexos da luz pascal e a repercussão do fogo nunca apagado de Pentecostes”. Em seguida, o Santo Padre evidenciou: “Temos em comum quase tudo e temos em comum sobretudo o desejo sincero à unidade. Os votos que saem do profundo do coração é que este desejo possa, em breve, encontrar a sua plena realização”.


Depois de elogiar e encorajar a Congregação pela competente dedicação com a qual desempenha as tarefas recebidas, Bento XVI reiterou “a irreversibilidade da escolha ecumênica e a obrigatoriedade do encontro em nível inter-religioso”. Em particular, afirmou que “a prioridade da formação preocupa muito o Papa, como também a atualização da pastoral familiar, juvenil e vocacional, e a valorização da pastoral da cultura e da caridade. Deverá continuar e, ou melhor, crescer aquele movimento de caridade que, por mandato do Papa, a Congregação segue para que, de modo ordenado e justo, a Terra Santa e as outras regiões orientais recebam o necessário sustento espiritual e material, para fazer frente à vida eclesial ordinária e a particulares necessidades. Um esforço inteligente é, por fim, pedido também para enfrentar o sério fenômeno das migrações, que às vezes priva as comunidades tão provadas dos melhores recursos”. 



Por fim, o Santo Padre anunciou a nomeação do novo Prefeito da Congregação para as Igrejas Orientais na pessoa do Arcebispo Leonardo Sandri, até então Substituto dos Assuntos Gerais da Secretaria de Estado. Agradecendo ao Card. Ignace Moussa I Daoud pelo trabalho realizado “com generosa dedicação em uma tarefa tão delicada”, Bento XVI formulou as mais cordiais felicitações ao novo Prefeito “de uma profícua realização das delicadas tarefas que com esta nomeação lhe confio”, e também comunicou que o substituto de Dom Sandri na Secretaria de Estado será o Arcebispo Fernando Filoni, atualmente Núncio Apostólico nas Filipinas. (S.L.) (Agência Fides 11/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano http://www.evangelizatio.org/

10 de junho de 2007 - Angelus

VATICANO - Bento XVI no Angelus: “Na vida de hoje, com freqüência barulhenta e dispersiva, é mais importante do que nunca recuperar a capacidade de silêncio interior e de recolhimento” – Apelo por todas as pessoas, entre as quais inclusive sacerdotes católicos, mantidas sob seqüestro no mundo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No dia em que em diversas nações se celebrava a Solenidade de “Corpus Christi”, domingo, 10 de junho, antes de rezar o Angelus com os fiéis reunidos na praça S. Pedro, o Santo Padre Bento XVI convidou “a contemplar o sumo Mistério de nossa fé: a Santíssima Eucaristia, presença real do Senhor Jesus Cristo no sacramento do altar”. Em particular, o Papa evocou a Exortação apostólica pós-sinodal “Sacramentum caritatis” para destacar o “elo intrínseco” que existe entre a celebração da Eucaristia e a adoração: “A santa missa, de fato, é em si mesma o maior ato de adoração da Igreja… A adoração fora da santa missa continua e intensifica o que já aconteceu na celebração litúrgica, e torna possível uma acolhida verdadeira e profunda de Cristo”.


Nesta circunstância, o Santo Padre quis novamente recomendar aos Pastores e a todos os fiéis a prática da adoração eucarística, expressando o seu apreço pelos Institutos de Vida Consagrada, as associações e as confraternidades que se dedicam a ela de modo especial: “Eles recordam a todos a centralidade de Cristo em nossa vida pessoal e eclesial”. Em particular, Bento XVI se congratulou porque “muitos jovens estão descobrindo a beleza da adoração, tanto pessoal como comunitária”, e a tal propósito convidou os sacerdotes a encorajar os grupos juvenis e a segui-los, “para que as formas da adoração comunitária sejam sempre apropriadas e dignas, com adequados momentos de silêncio e de escuta da palavra de Deus”. E concluiu: “Na vida de hoje, com freqüência barulhenta e dispersiva, é mais importante do que nunca recuperar a capacidade de silêncio interior e de recolhimento: a adoração eucarística permite fazê-lo não somente em torno do «eu», mas em companhia desse «Tu» repleto de amor, que é Jesus Cristo, o «Deus que está perto de nós»”. A Nossa Senhora, “Mulher eucarística”, o Papa confiou o crescimento em toda a Igreja da fé no Mistério eucarístico, da alegria de participar da Santa Missa, especialmente dominical, e do ímpeto em testemunhar a imensa caridade de Cristo.


Depois da oração do Angelus, Bento XVI lançou um apelo em favor de todas as pessoas seqüestradas: “Infelizmente, recebo freqüentes petições para intervir a favor de pessoas, algumas delas sacerdotes católicos, seqüestradas por diversos motivos em diferentes partes do mundo. Levo todos no coração, e todos estão presentes em minha oração, e estou pensando agora, entre outros episódios, no doloroso caso da Colômbia. Dirijo meu um forte apelo aos autores desses atos execráveis, para que sejam conscientes do mal cometido e restituam quanto antes ao amor de seus entes queridos todos aqueles que são prisioneiros. Confio as vítimas à maternal proteção de Maria Santíssima, Mãe de todos os homens”. (S.L.) (Agência Fides 11/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/

11 de junho de 2007 – Inauguração do Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: "Jesus é o Senhor. Educar à fé, à seqüela, ao testemunho"
VATICANO - “Jesus é o Senhor. Educar à fé, à seqüela, ao testemunho”: Papa Bento XVI abre o Congresso anual da Diocese de Roma 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na noite de segunda-feira, 11 de junho, o Santo Padre Bento XVI visitou a Basílica de São João de Latrão, onde inaugurou o anual Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: "Jesus é o Senhor. Educar à fé, à seqüela, ao testemunho". Publicamos a seguir alguns trechos principais do discurso do Santo Padre.


“O tema do Congresso é "Jesus é o Senhor. Educar à fé, à seqüela, ao testemunho": um tema que diz respeito a todos, porque cada discípulo confessa que Jesus é o Senhor e é chamado a crescer na adesão a Ele, dando e recebendo ajuda da grande companhia dos irmãos na fé.”


“É importante deter-nos primeiramente sobre a afirmação inicial, que dá o tom e o sentido do nosso Congresso: "Jesus é o Senhor"… desde o início, os discípulos reconheceram em Jesus ressuscitado aquele que é nosso irmão em humanidade, mas se torna também uma só coisa com Deus; aquele que, com a sua vinda ao mundo e em toda a sua vida, a sua morte e ressurreição, nos trouxe Deus, tornou de maneira e única Deus presente no mundo, aquele, portanto, que dá significado e esperança à nossa vida: com efeito, nele encontramos a verdadeira face de Deus, aquilo de que realmente necessitados para viver.”


“Educar à fé, à seqüela, ao testemunho quer dizer ajudar os nossos irmãos, ou melhor, ajudar-nos reciprocamente, a entrar em uma relação viva com Cristo e com o Pai. É esta, desde o início, a tarefa fundamental da Igreja, como comunidade dos fiéis, dos discípulos e dos amigos de Jesus. A Igreja, corpo de Cristo e templo do Espírito Santo, é aquela companhia confiável na qual somos gerados e educados para se tornar, em Cristo, filhos e herdeiros de Deus.”


“A educação tende amplamente a reduzir-se à transmissão de determinadas habilidades ou capacidades de fazer, enquanto se busca satisfazer o desejo de felicidade das novas gerações, enchendo-as de objetos de consumo e de gratificações efêmeras. Assim, seja os pais, seja os professores são facilmente tentados a abdicar das próprias tarefas educativas e não compreender nem mesmo mais qual seja seu papel, ou melhor, a missão a eles confiada.”


“Mas esta situação evidentemente não satisfaz, não pode satisfazer, porque deixa de lado o objetivo essencial da educação, que é a formação da pessoa, para torná-la capaz de viver em plenitude e dar a própria contribuição ao bem da comunidade. Por isso, cresce, de várias partes, a demanda por uma educação autêntica e a redescoberta da necessidade de que educadores sejam realmente tais... Em um semelhante contexto, o compromisso da Igreja para educar à fé, à seqüela e ao testemunho do Senhor Jesus assume mais do que nunca o valor de uma contribuição para tirar a sociedade em que vivemos da crise educativa que a aflige.”


“Justamente este é o desafio decisivo para o futuro da fé, da Igreja e do cristianismo e é, portanto, uma prioridade essencial do nosso trabalho pastoral: aproximar a Cristo e ao Pai a nova geração, que vive em um mundo, em grande parte, distante de Deus… Para a educação e a formação cristã, portanto, é decisiva primeiramente a oração e a nossa amizade pessoal com Jesus: somente quem conhece e ama Jesus Cristo pode introduzir os irmãos a uma relação vital com Ele.”


“Na educação e na formação à fé, uma missão própria e fundamental e uma responsabilidade primária competem à família. Com efeito, os pais são aqueles por meio dos quais a criança que se depara com a vida faz a primeira e decisiva experiência do amor, de um amor que, na realidade, não é somente humano, mas é um reflexo do amor que Deus tem por ela.” 


“São muitas, certamente, as famílias despreparadas a uma tal tarefa e não faltam aquelas que parecem não interessadas, senão contrárias, à educação cristã dos próprios filhos... Abre-se, portanto, um espaço de compromisso e de serviço para as nossas paróquias, oratórios, comunidades juvenis e, primeiramente, para as próprias famílias cristãs, chamadas a fazer-se próximas de outras famílias, para ampará-las e assisti-las na educação dos filhos. Passemos agora a outros sujeitos da educação à fé.”


“Revela-se então particularmente importante aquela proximidade que pode ser garantida pelo sacerdote, pela religiosa, pelo catequista ou por outros educadores capazes de tornar concreta para o jovem a face amiga da Igreja e o amor de Cristo. Para gerar efeitos positivos que durem no tempo, a nossa solidariedade deve ser consciente de que a relação educativa é um encontro de liberdades e que a própria educação cristã é formação à autêntica liberdade.” 


“O trabalho educativo passa através da liberdade, mas necessitada também da autoridade. Por isso, especialmente quando se trata de educar à fé, é central a figura da testemunha e o papel do testemunho. A testemunha de Cristo não transmite simplesmente informações, mas está envolvido pessoalmente com a verdade que propõe e, por meio da coerência da própria vida, se torna confiável ponto de referência.”


“Na educação à fé, uma tarefa muito importante é confiada à escola católica. Esta, com efeito, realiza a própria missão baseando-se em um projeto educativo que põe no centro o Evangelho e o conserva como decisivo ponto de referência para a formação da pessoa e para toda a proposta cultural... Também as escolas públicas, segundo formas e modos diversos, podem ser amparadas na sua tarefa educativa pela presença de professores fiéis – em primeiro lugar, mas não exclusivamente, os docentes de religião católica – e de alunos cristianamente formados, além da colaboração de tantas famílias e da própria comunidade cristã.” 


“Hoje, mais que no passado, a educação e a formação da pessoa são influenciadas por aquelas mensagens e por aquele clima difundido que são veiculados pelos grandes meios de comunicação, e que se inspiram em uma mentalidade e cultura caracterizadas pelo relativismo, pelo consumismo e por uma falsa e destrutiva exaltação, ou melhor, profanação, do corpo e da sexualidade.” 


“Há um último ponto sobre o qual desejo chamar à vossa atenção: este é sumamente importante para a missão da Igreja e pede o nosso esforço e, sobretudo, a nossa oração. Refiro-me às vocações para seguir mais de perto o Senhor Jesus no sacerdócio ministerial e na vida consagrada… De maneira sempre delicada e respeitosa, mas também clara e corajosa, devemos dirigir um peculiar convite à seqüela de Jesus àqueles jovens e àquelas jovens que parecem mais atraídos e fascinados pela amizade com Ele… Sabemos bem que, neste campo, são decisivos a oração e a qualidade do nosso testemunho cristão, o exemplo de vida dos sacerdotes e das almas consagradas e a generosidade das pessoas chamadas e das famílias das quais provêm.” (S.L.) (Agência Fides 13/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

13 de junho de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - “Também hoje Eusébio de Cesaréia nos convida a surpreender-nos ao contemplar na história as grandes obras de Deus pela salvação dos homens. E com a mesma energia, ele nos convida à conversão da vida”: a catequese do Santo Padre Bento XVI 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Eusébio, Bispo de Cesaréia na Palestina, onde nasceu por volta de 260, deve ser considerado “o expoente mais qualificado da cultura cristã de seu tempo, em contextos muito variados, da teologia à exegese, da história à erudição. Eusébio é conhecido sobretudo como o primeiro historiador do cristianismo, mas também como o maior filósofo da Igreja antiga”. A esta ilustre personalidade entre os Padres Apostólicos, o Santo Padre Bento XVI dedicou a sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira, 13 de junho.


Formado sobre os textos da ingente biblioteca fundada por Orígenes, como Bispo de Cesaréia, Eusébio em 325 participou com um papel de protagonista no Concílio de Nicéia. “Subscreveu o «Credo» e a afirmação da plena divindade do Filho de Deus – recorda o Papa -, definido por ele com «a mesma substância» do Pai («homooúsios tõ Patrí»). É praticamente o mesmo «Credo» que nós rezamos todos os domingos na santa liturgia. Sincero admirador de Constantino, que havia dado paz à Igreja, Eusébio sentiu por ele estima e consideração.” 


Estudioso incansável, Eusébio se propôs refletir e fazer um balanço de três séculos de cristianismo, vividos sob a perseguição, indo às fontes cristãs e pagãs conservadas sobretudo na grande biblioteca de Cesaréia. “A fama imperitura de Eusébio continua estando ligada, em primeiro lugar, aos dez livros de sua «História eclesiástica» – destacou o Papa -. Foi o primeiro a escrever uma história da Igreja, que segue sendo fundamental graças às fontes que Eusébio põe à nossa disposição para sempre. Com esta «história», conseguiu salvar do esquecimento numerosos acontecimentos, personagens e obras literárias da Igreja antiga.” 


No início do primeiro livro, Eusébio classifica os argumentos que pretende tratar na sua obra: “A sucessão dos apóstolos como estrutura da Igreja, a difusão da Mensagem, os erros, as perseguições por parte dos pagãos e os grandes testemunhos que constituem a luz desta «História». Em tudo isso – evidenciou Bento XVI – resplandecem a misericórdia e a benevolência do Salvador. Eusébio inaugura assim a historiografia eclesiástica…”. 


A seguir, o Santo Padre ilustrou a perspectiva fundamental da historiografia eusebiana: “É uma história «cristocêntrica», na qual se revela progressivamente o mistério do amor de Deus pelos homens… Uma outra característica que será uma constante na antiga historiografia eclesiástica: a «intenção moral» que preside a narração. A análise histórica nunca é um fim em si mesma; não só busca conhecer o passado, mas aponta com decisão à conversão, e a um autêntico testemunho de vida cristã por parte dos fiéis. É um guia para nós mesmos”. 


Eusébio interpela os fiéis de todos os tempos sobre seu modo de se aproximar das vicissitudes da história, e da Igreja em particular, e Bento XVI prosseguiu: “Interpela também a nós: qual é nossa atitude ante as vicissitudes da Igreja? É a atitude de quem se interessa por simples curiosidade, buscando o sensacionalismo e o escândalo a toda custa? Ou é mais a atitude cheia de amor e aberta ao mistério de quem sabe, por meio da fé, que pode perceber na história da Igreja os sinais do amor de Deus e as grandes obras da salvação por Ele realizadas? Se esta é nossa atitude, temos que sentir-nos interpelados para oferecer uma resposta mais coerente e generosa, um testemunho de vida mais cristão, para deixar os sinais do amor de Deus também às futuras gerações” 


O Santo Padre concluiu recordando que “também hoje Eusébio de Cesaréia nos convida a surpreender-nos ao contemplar na história as grandes obras de Deus pela salvação dos homens. E com a mesma energia, ele nos convida à conversão da vida. De fato, ante um Deus que nos amou assim, não podemos permanecer insensíveis. A instância própria do amor é que toda a vida se oriente à imitação do Amado. Façamos tudo o que estiver a nosso alcance para deixar em nossa vida um vestígio transparente do amor de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 14/6/2007)

O texto integral da catequese do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/

14 de junho de 2007 – Audiência aos participantes da reunião do Conselho de Administração da Fundação Autônoma Pontifícia “Populorum Progressio” para a América Latina
VATICANO - “Diante da secularização, da proliferação das seitas e da indigência de tantos irmãos, é urgente formar comunidades unidas na fé, como a Santa Família de Nazaré”: Papa Bento XVI ao Conselho de Administração da Fundação “Populorum Progressio”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Há quinze anos, quando o meu amado predecessor João Paulo II criou a Fundação ‘Populorum Progressio’, confiando-a à responsabilidade do Pontifício Conselho Cor Unum, esta se dedicou a promover a missão da Igreja financiando iniciativas específicas a favor das populações indígenas, camponesas e afro-americanas dos países latino-americanos e caribenhos… A Fundação é fruto da grande sensibilidade que João Paulo II demonstrava pelos homens e as mulheres que mais sofrem na nossa sociedade. Esta obra, empreendida quinze anos atrás, deve continuar a seguir os princípios que marcaram o seu esforço em favor da dignidade de todo ser humano e da luta contra a pobreza.” Foi o que afirmou o Santo Padre Bento XVI, recebendo em audiência, em 14 de junho, os participantes da reunião do Conselho de Administração da Fundação Autônoma Pontifícia “Populorum Progressio” para a América Latina.


No seu discurso, o Santo Padre destacou de modo particular duas características da Fundação: “Em primeiro lugar, o desenvolvimento dos povos deve ter como princípio pastoral uma visão antropológica global da pessoa humana”, enquanto a segunda característica é constituída “pela exemplaridade do método de trabalho da Fundação, modelo para qualquer estrutura de ajuda”. Evocando a encíclica de Paulo VI “Populorum progressio”, o Papa evidenciou que a promoção integral “leva em consideração o aspecto social e material da vida, como também o anúncio de fé que dá ao homem o significado pleno do seu ser. Frequentemente, a verdadeira pobreza do homem é a falta de esperança, a ausência de um Pai que dê sentido à sua existência”.


A Igreja na América Latina enfrenta enormes desafios, afirmou o Papa Bento XVI, recordando a sua recente viagem ao Brasil, “mas, ao mesmo tempo, é a ‘Igreja da esperança’, que sente a necessidade de lutar a favor da dignidade de todo homem, de uma verdadeira justiça e contra a miséria dos nossos semelhantes. A América Latina é uma parte do mundo rica devido a seus recursos naturais, onde as disparidades no nível de vida devem deixar lugar a este espírito de compartilha dos bens, que se manifesta na conversão e no sucessivo comportamento de Zaqueu, o publicano do Evangelho”. Por fim, o Santo Padre recomendou: “Diante da secularização, da proliferação das seitas e da indigência de tantos irmãos, é urgente formar comunidades unidas na fé, como a Santa Família de Nazaré, nas quais o testemunho alegre de quem encontrou o Senhor seja a luz que ilumina as pessoas que estão buscando um vida mais digna”. (S.L.) (Agência Fides 15/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol
http://www.evangelizatio.org/

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Homilia durante Santa Missa na Praça Inferior de São Francisco 

VATICANO - Papa Bento XVI em Assis - “Assis nos diz que a fidelidade à própria convicção religiosa, a fidelidade sobretudo a Cristo crucificado e ressuscitado, não se expressa em violência e intolerância, mas no sincero respeito do outro, no diálogo, em um anúncio que faz apelo à liberdade e à razão, no compromisso pela paz e pela reconciliação”

Assis (Agência Fides) - Domingo, 17 de junho, o Santo Padre Bento XVI realizou uma visita a Assis, por ocasião do Oitavo Centenário da Conversão de São Francisco. No campo desportivo de Rivotorto, onde chegou de helicóptero, o Papa foi acolhido pelas autoridades religiosas e civis, e em seguida visitou brevemente o santuário de Rivotorto, onde S. Francisco viveu com os primeiros freis por cerca de dois anos, e depois o Santuário de São Damião, onde S. Francisco ouviu as palavras do Crucificado, que o convidada a reparar a Casa em ruínas. Por fim, o Papa visitou a Basílica de Santa Clara, onde encontrou a comunidade das Clarissas. Às 10h, o Santo Padre presidiu a Celebração Eucarística na Praça Inferior de São Francisco em Assis.
“Hoje tudo aqui fala de conversão”, disse o Papa na homilia, “falar de conversão significa ir ao coração da mensagem cristã e, ao mesmo tempo, às raízes da existência humana”. A palavra de Deus proclamada na liturgia deste domingo apresentava primeiramente a figura do rei Davi, “que havia alcançado o ápice da sua vida política, mas decaído ao mesmo tempo ao nível mais baixo da sua vida moral”, cego de paixão por Betsabéia, que subtraiu ao seu esposo, de quem ordena o assassinato. “O homem é realmente grandeza e miséria - comentou o Santo Padre -: é grandeza porque traz consigo a imagem de Deus, é objeto do seu amor; é miséria porque pode fazer mau uso da liberdade que é o seu grande privilégio, acabando por colocar-se contra o seu Criador". Profundamente sentido pelo veredicto de Deus pronunciado a seu respeito por Natã, o rei Davi se arrepende sinceramente, abrindo-se à oferta de misericórdia e inicia, portanto, o caminho da conversão.
No mesmo caminho se põe também Francisco, que no testamento fala dos seus primeiros 25 anos como de um tempo no qual “era no pecado”. “Para além das manifestações individuais, pecado era conceber e organizar toda uma vida centralizada sobre si, perseguindo sonhos vãos de glória terrena”, destacou o Santo Padre. “A conversão o levou a exercitar misericórdia e lhe obteve ao mesmo tempo misericórdia… Converter-nos ao amor é passar da amargura à "doçura", da tristeza à verdadeira alegria. O homem é realmente si mesmo e se realiza plenamente na medida em que vive com Deus e de Deus, reconhecendo-o e amando-o nos irmãos.”
Um outro grande convertido, o apóstolo Paulo, é o autor da Carta aos Gálatas, da qual a liturgia do dia propôs um trecho: “Paulo tinha entendido que em Cristo toda a lei é cumprida e quem adere a Cristo se une a Ele, cumpre a lei - explicou Bento XVI -. Levar Cristo, e com Cristo o único Deus, a todas as pessoas tinha se tornado a sua missão... Falando do seu ser crucificado com Cristo, São Paulo não somente acena à seu novo nascimento no batismo, mas a toda a sua vida a serviço de Cristo… Na disputa sobre o modo reto de ver e viver o Evangelho, no final não decidem os argumentos do nosso pensamento; decide a realidade da vida, a comunhão vivida e sofrida com Jesus, não somente nas idéias ou nas palavras, mas até o profundo da existência, envolvendo também o corpo, a carne. As feridas sofridas em uma longa história de paixão são o testemunho da presença da cruz de Jesus no corpo de São Paulo, são as suas estigmas”. 
Assim, o trecho evangélico do domingo, extraído do Evangelho de Lucas, “nos explica o dinamismo da autêntica conversão, indicando-nos como modelo a mulher pecadora resgatada pelo amor”. Jesus trata esta mulher com grande ternura, que foi “por muitos explorada e por tantos julgada”, sem por isso colocar entre parêntese a lei moral. “Para Jesus, o bem é bem e o mal é mal. A misericórdia não muda as conotações do pecado, mas o queima em um fogo de amor. Este efeito que purifica e sana se completa se existe no homem uma correspondência de amor, que implica o reconhecimento da lei de Deus, o arrependimento sincero, o propósito de uma vida nova. À pecadora do Evangelho muito é perdoado, porque muito amou. Em Jesus, Deus vem nos doar amor e a pedir-nos amor”.
A vida de Francisco convertido não é outra coisa senão, prosseguiu o Papa, um grande ato de amor. “Esta é a sua conversão a Cristo, até o desejo de ‘transformar-se’ n’Ele, tornando-se sua imagem realizada, que explica aquela sua típica vivência em virtude da qual ele nos parece tão atual inclusive em relação aos grandes temas do nosso tempo, como a busca da paz, a salvaguarda da natureza e a promoção do diálogo entre todos os homens. Francisco é um verdadeiro mestre nessas coisas. Mas o é a partir de Cristo”. 
Por fim, o Papa Bento XVI recordou o primeiro encontro de oração pela paz desejado pelo Papa João Paulo II, em 1986, que reuniu os representantes das confissões cristãs e das diversas religiões do mundo. “A escolha de celebrar aquele encontro em Assis foi sugerida justamente pelo testemunho de Francisco como homem de paz - explicou o Papa -. Ao mesmo tempo, a luz do Pobrezinho sobre aquela iniciativa era uma garantia de autenticidade cristã, já que a sua vida e a sua mensagem se apóiam tão visivelmente sobre a escolha de Cristo, a ponto de rejeitar a priori qualquer tentação de indiferentismo religioso, que nada se parece com o autêntico diálogo inter-religioso. O "espírito de Assis", que desde aquele evento continua a difundir-se no mundo, se opõe ao espírito de violência, ao abuso de religião como pretexto para a violência. Assis nos diz que a fidelidade à própria convicção religiosa, a fidelidade sobretudo a Cristo crucificado e ressuscitado, não se expressa em violência e intolerância, mas no sincero respeito do outro, no diálogo, em um anúncio que faz apelo à liberdade e à razão, no compromisso pela paz e a reconciliação.” (S.L.) (Agência Fides 18/6/2007)

http://www.evangelizatio.org/

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI em Assis - "Considero que é meu dever lançar a partir daqui um urgente e aflito apelo para que cessem todos os conflitos armados que ensangüentam a terra. Que se calem as armas e que por toda parte o ódio ceda ao amor, a ofensa ao perdão e a discórdia à união!"

Assis (Agência Fides) - Uma saudação aos expoentes das outras confissões cristãs e das outras religiões que, em 1986, acolheram o convite de João Paulo II a viver, na pátria de São Francisco, um Dia Mundial de Oração pela Paz, e um apelo para que cessem os conflitos que ensangüentam o mundo foi pronunciado no domingo, 17 de junho, pelo Santo Padre Bento XVI antes da oração do Angelus, no final da Celebração Eucarística na Praça Inferior de São Francisco em Assis.
"Considero que é meu dever lançar a partir daqui um urgente e aflito apelo - disse o Papa - para que cessem todos os conflitos armados que ensangüentam a terra. Que se calem as armas e que por toda parte o ódio ceda ao amor, a ofensa ao perdão e a discórdia à união! Sentimos espiritualmente aqui presentes todos os que choram, sofrem e morrem por causa da guerra e de suas trágicas conseqüências, em qualquer parte do mundo. Nosso pensamento se dirige em particular à Terra Santa, tão querida por São Francisco, ao Iraque, ao Líbano e a todo Oriente Médio. As populações desses países experimentam, já há muito tempo, os horrores dos combates, do terrorismo, da violência cega, a ilusão de que a força pode resolver os conflitos, a rejeição em escutar as razões do outro e fazer-lhe justiça. Somente um diálogo responsável e sincero, sustentado pelo generoso apoio da comunidade internacional, poderá acabar com tanta dor e voltar a dar a vida e dignidade a pessoas, instituições e povos".
O Pontífice recordou a conversão do jovem Francisco, ocorrida oito séculos atrás, e explicou o significado das etapas deste seu dia: "Minha peregrinação de hoje a Assis quer recordar aquele acontecimento para viver seu significado e sua amplitude". Em particular, Bento XVI citou São Francisco como "grande educador da nossa fé e do nosso louvor", enquanto, "ao enamorar-se de Jesus Cristo, ele encontrou a face Deus-Amor, se tornou uma apaixonado pregador". Por fim, pediu a sua intercessão como “homem de paz” para que “se multipliquem as pessoas que aceitem fazer-se ‘instrumentos da sua paz’, por meio dos milhares pequenos atos da vida cotidiana" e, além disso, “que as pessoas com cargos de responsabilidade sejam animadas por um amor apaixonado pela paz e por uma vontade firme de alcançá-la, escolhendo os meios adequados para conquistá-la". (S.L.) (Agência Fides 18/6/2007)

http://www.evangelizatio.org/

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Encontro com os participantes do Capítulo Geral da Ordem Franciscana dos Frades Menores Conventuais e com a Comunidade do Sagrado Convento VATICANO - Papa Bento XVI em Assis - “É preciso que cada Frei seja um verdadeiro contemplativo, com os olhos fixos nos olhos de Cristo. É preciso que seja capaz, como Francisco diante do leproso, de ver a face de Cristo nos irmãos que sofrem, levando a todos o anúncio da paz”

Assis (Agência Fides) - Na tarde de domingo, 17 de junho, durante a sua visita a Assis, o Santo Padre Bento XVI encontrou, na Sala Capitular do Sagrado Convento, as Irmãs Clarissas Capuchinhas Alemãs do Mosteiro da Santa Cruz em Assis. A seguir, na Basílica Superior de São Francisco, houve o encontro com os participantes do Capítulo Geral da Ordem Franciscana dos Frades Menores Conventuais e com a Comunidade do Sagrado Convento. O Papa entregou aos Freis capitulares uma Mensagem, na qual lhes confia “a tarefa de testemunhar com ímpeto e coerência” a mensagem de São Francisco: “Sois chamados a fazê-lo com aquela sintonia eclesial que foi a marca de Francisco na sua relação com o Vigário de Cristo e com todos os Pastores da Igreja”.
Após recordar que o 199° Capítulo Geral dos Frades Menores Conventuais se celebra no contexto do VIII centenário da conversão de Francisco, evento ao qual “é preciso sempre retornar para compreender Francisco e a sua mensagem”, o Santo Padre prossegue: “Faço votos, portanto, de que os Capitulares, enquanto agradecem a Deus pela evolução da Ordem, sobretudo nos países de missão, aproveitem deste confronto para interrogar-se sobre o que o Espírito lhes pede para continuar a anunciar com paixão, nas pegados do seráfico Pai, o Reino de Deus nesta parte inicial do terceiro milênio cristão”.
O tema central da reflexão da assembléia capitular foi a formação para a missão, e o Papa assim destacou na sua Mensagem: “Com efeito, trata-se de um percurso com múltiplas dimensões, mas centralizado na capacidade de deixar-se plasmar pelo Espírito, para estar prontos a ir a qualquer lugar que Ele chamar. Na base só pode estar a escuta da Palavra em um clima de intensa e contínua oração. Somente nesta condição é possível colher as verdadeiras necessidades dos homens e das mulheres do nosso tempo, oferecendo a eles respostas derivadas da sabedoria de Deus e anunciando aquilo que se experimentou profundamente na própria vida”.
A Mensagem prossegue: “É preciso que cada Frei seja um verdadeiro contemplativo, com os olhos fixos nos olhos de Cristo. É preciso que seja capaz, como Francisco diante do leproso,de ver a face de Cristo nos irmãos que sofrem, levando a todos o anúncio da paz… O Pobrezinho compreendeu a si mesmo inteiramente à luz do Evangelho. Justamente daqui nasce a perene atualidade do seu testemunho. A sua "profecia" ensina a fazer do Evangelho o critério para enfrentar os desafios de todos os tempos, inclusive do nosso, resistindo ao fascínio enganador de modas passageiras, para arraigar-se no desígnio de Deus e discernir, assim, as verdadeiras necessidades dos homens”. 
Na parte conclusiva da sua Mensagem, o Santo Padre recorda que “aos Menores Conventuais pede-se que sejam, primeiramente, anunciadores de Cristo: vós deveis se aproximar de todos com doçura e confiança, em atitude dialógica, mas sempre oferecendo o testemunho ardente do único Salvador. Deveis testemunhar a ‘beleza’ de Deus, que Francisco soube cantar contemplando as maravilhas da criação”. (S.L.) (Agência Fides 18/6/2007)

http://www.evangelizatio.org/

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Encontro com os sacerdotes, os diáconos, os religiosos, as religiosas, os superiores e os alunos do Pontifício Seminário Umbro
VATICANO - Papa Bento XVI em Assis – “Francisco é um homem para os outros, porque é profundamente um homem de Deus. Querer separar, na sua mensagem, a dimensão ‘horizontal’ daquela ‘vertical’ significa tornar Francisco irreconhecível”

Assis (Agência Fides) – Na Catedral de Assis, dedicada a São Rufino, o Santo Padre Bento XVI encontrou na tarde de domingo, 17 de junho, os sacerdotes, os diáconos, os religiosos, as religiosas, os superiores e os alunos do Pontifício Seminário Umbro. No seu discurso, o Papa citou a ocasião que o levou a Assis, ou seja, a comemoração do 8° centenário da conversão de Francisco, e também recordou de ter estudado na juventude São Boaventura, e conseqüentemente também São Francisco, e acrescentou: “Peregrinei espiritualmente a Assis muito antes de aqui ter chegado também fisicamente”. 


A primeira reflexão o Papa dedicou ao tema da conversão de Francisco: “A sua primeira ‘conversão’ ocorreu no dom do Batismo. A plena resposta que dará como adulto será sobretudo o amadurecimento do germe de santidade então recebido. É importante que na nossa vida e na proposta pastoral nos conscientizemos mais vivamente da dimensão batismal da santidade”. Os milhões de peregrinos que passam pelas ruas de Assis “devem ser ajudados a colher o núcleo essencial da vida cristã e a tender à sua ‘medida alta’, que é justamente a santidade. Não basta que admirem Francisco: por meio dele devem poder encontrar Cristo, para confessá-lo e amá-lo... O próprio Francisco sofre uma espécie de mutilação quando é visto somente como testemunha de valores importantes, apreciados pela cultura hodierna, esquecendo que a escolha profunda, poderíamos dizer o coração da sua vida, é a escolha de Cristo”. 


Assis evoca pessoas de tantas culturas e religiões em nome de um diálogo. “Para João Paulo II – afirmou o Papa – era claro que a vocação dialógica de Assis está relacionada com a mensagem de Francisco, e deve permanecer bem radicada sobre os pilares que levam a sua espiritualidade. Em Francisco tudo parte de Deus e volta para Deus... O próprio amor ao próximo se desenvolve a partir da experiência e do amor de Deus… O seu olhar sobre a natureza é, na realidade, uma contemplação do Criador na beleza das criaturas… Francisco é um homem para os outros, porque é profundamente um homem de Deus. Querer separar, na sua mensagem, a dimensão ‘horizontal’ daquela ‘vertical’ significa tornar Francisco irreconhecível.”


Aos sacerdotes, aos religiosos e às religiosas, o Papa confiou  a tarefa “de desenvolver um anúncio da fé cristã à altura dos desafios hodiernos”: “É preciso que a vossa tradição espiritual e pastoral permaneça salda nos seus valores perenes e, ao mesmo tempo, se renove para dar uma resposta autêntica às novas demandas”. Bento XVI encorajou a seguir o plano pastoral proposto pelo Bispo, em que são indicadas “as grandes e exigentes perspectivas da comunhão, da caridade, da missão, destacando que estas afundam as raízes em uma autêntica conversão a Cristo”. Em particular, o Papa recordou que “o nome de Francisco, acompanhado daquele de Clara, pede que esta Cidade se distinga por um particular ímpeto missionário. Mas justamente por isso é também necessário que esta Igreja viva de uma intensa experiência de comunhão”. A tal propósito, o Santo Padre citou o Motu Proprio “Totius Orbis”, com o qual estabeleceu que “as duas grandes Basílicas papais de São Francisco e de Santa Maria dos Anjos, mesmo continuando a gozar de uma atenção especial da Santa Sé por meio do Legado Pontifício, sob o perfil pastoral entrassem na jurisdição do Bispo desta Igreja… A oportunidade de um aparato unitário, qual foi garantido Motu Próprio, era também aconselhada pela necessidade de uma ação pastoral mais coordenada e eficaz”. 


Por fim, o Papa dirigiu um pensamento especial aos sacerdotes, exortando-os a ter confiança de que “o Senhor nos dará a força necessária para aplicar o que nos pede”; às pessoas consagradas, para que continuem a dar razão com as suas vidas da esperança que depositaram em Cristo; e, por fim, os de clausura, para que saibam “manter alta a chama da contemplação”. (S.L.) (Agência Fides 19/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

17 de junho de 2007 – Bento XVI em Assis - Encontro com os jovens na praça da Basílica de Santa Maria dos Anjos
VATICANO - Papa Bento XVI em Assis – “É tempo de jovens que, como Francisco, sejam sérios e saibam entrar em uma relação pessoal com Jesus. É tempo de olhar para a história deste terceiro milênio há pouco iniciado como para uma história que tem mais necessidade do que nunca de ser fermentada pelo Evangelho”

Assis (Agência Fides) – O último encontro da sua visita a Assis em 17 de junho foi reservado pelo Santo Padre aos jovens, encontrando-os na praça da Basílica de Santa Maria dos Anjos. “Este momento da minha peregrinação tem um significado particular – disse o Papa -. São Francisco fala a todos, mas sei que tem justamente para vós, jovens, uma atenção especial.” Recordando que a conversão de Francisco ocorreu aos 25 anos, e como ele mesmo definiu aquele período como o tempo em que ‘estava no pecado’, o Papa prosseguiu: “De quantos jovens também dos nossos dias não se poderia dizer algo do gênero? Hoje, pois, há a possibilidade de se divertir muito além da própria cidade. As iniciativas de diversão durante os finais de semana reúnem tantos jovens. Pode-se ‘girar’ inclusive virtualmente, ‘navegando’ na internet, buscando informações ou contatos de todos os tipos. Infelizmente não faltam – pelo contrário, são muitos, demasiados! – os jovens que buscam paisagens mentais, tão vazias quanto destrutivas, nos paraísos artificiais da droga. Como negar que são muitos os jovens, e não jovens, tentados a seguir de perto a vida do jovem Francisco antes da sua conversão?... A verdade é que as coisas finitas podem dar indícios de alegria, mas somente o Infinito pode preencher o coração. Foi o que disse um outro grande convertido, Santo Agostinho”.


Dos textos biográficos aprendemos que Francisco era muito vaidoso. “Hoje fala-se de ‘cuidar da imagem’ ou de ‘busca da imagem’ – comentou Bento XVI -. Para poder ter um mínimo de sucesso, necessitamos acreditar-nos aos olhos dos outros com algo de inédito, de original... frequentemente se insinua o orgulho, a busca sem modos de nós mesmos, o egoísmo e a vontade de prepotência. Na realidade, centralizar a vida sobre si mesmo é uma armadilha mortal: podemos ser nós mesmos somente se nos abrimos no amor, amando Deus e os nossos irmãos. Um aspecto que impressionava os contemporâneos de Francisco era também a sua ambição, a sua sede de glória e de aventura.” 


Refletindo sobre alguns problemas da atual condição juvenil, o Santo Padre disse aos jovens que “a verdade de Cristo se verificou na vida dos santos de todos os séculos. O santos são o grande vestígio de luz na história, que comprova: esta é a vida, este é o caminho, esta é a verdade. Por isso, devemos ter a coragem de dizer sim a Jesus Cristo”. “Sim, caros jovens: deixemo-nos encontrrar por Cristo! Confiemos n’Ele, escutemos a sua Palavra. N’Ele não há somente um ser humano encantador… Mas é também muito mais: Deus se fez homem n’Ele e, portanto, é o único Salvador... Em Assis se vem para aprender de São Francisco o segredo para reconhecer Jesus Cristo e fazer experiência d’Ele.” 


Do Crucifixo de São Damião Francisco recebeu a indicação para reparar a casa de Cristo, que é a Igreja. “Entre Cristo e a Igreja há uma relação íntima e indissolúvel – destacou ainda o Papa -. Nós todos somos chamados a reparar em cada geração a casa de Cristo, a Igreja. E somente assim fazendo a Igreja vive e se torna bela.” 


“O amor de Francisco por Jesus se dilata não somente sobre a Igreja, mas sobre todas as coisas, vistas em Cristo e por Cristo – evidenciou ainda o Pontífice -. Nasce daqui o Cântico das Criaturas… Na ótica da oração deve-se ver também o compromisso de Francisco pela paz. Este aspecto da sua vida é de grande atualidade, em um mundo que de paz tanto necessita e não consegue encontrar a sua estrada. Francisco foi um homem de paz e um agente de paz. Ele o mostrou também na bondade com a qual se colocou, sem nunca todavia calar a sua fé, diante de homens de outra fé, como demonstra o seu encontro com o Sultão”. 


Por fim, o Papa concluiu o seu discurso lançando um apelo aos tantos jovens presentes: “Caros jovens, a vossa numerosa presença aqui diz quanto a figura de Francisco vale ao vosso coração. Eu com prazer vos entrego novamente a sua mensagem, mas sobretudo a sua vida e o seu testemunho. É tempo de jovens que, como Francisco, sejam sérios e saibam entrar em uma relação pessoal com Jesus. É tempo de olhar para a história deste terceiro milênio há pouco iniciado como para uma história que tem mais necessidade do que nunca de ser fermentada pelo Evangelho”. (S.L.) (Agência Fides 19/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

20 de junho de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - Bento XVI dedica a Audiência Geral a Santo Atanásio, “um dos Padres da Igreja antiga mais importantes e venerados, apaixonado teólogo da encarnação do Logos” – Apelo pelo Dia mundial do Refugiado

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência Geral de quarta-feira, 20 de junho, se realizou em dois momentos: na Basílica Vaticana e, depois, na Sala Paulo VI. Saudando os peregrinos reunidos na Basílica Vaticana, o Papa fez os seguintes votos: “Para que a visita aos túmulos dos apóstolos Pedro e Paulo consolide a vossa fé em Cristo e o elo com a Igreja, que nasce do seu testemunho de vida e do seu martírio”. No ciclo de catequeses sobre os Padres Apostólicos, o Santo Padre definiu santo Atanásio de Alexandria “autentico protagonista da tradição cristã… celebrado como "o pilar da Igreja"… considerado como um modelo de ortodoxia, tanto no Oriente como no Ocidente”.


“Atanásio foi, sem dúvida, um dos Padres da Igreja antiga mais importantes e venerados – prosseguiu Bento XVI -. Mas, sobretudo, este grande santo é o apaixonado teólogo da encarnação do «Logos», o Verbo de Deus... Precisamente por este motivo, Atanásio foi também o mais importante e tenaz adversário da heresia ariana, que então era uma ameaça para a fé em Cristo, reduzido a uma criatura «intermédia» entre Deus e o homem, segundo uma tendência que se repete na história e que também hoje constatamos de diferentes maneiras”. Atanásio provavelmente nasceu em Alexandria do Egito por volta do ano 300, recebeu uma boa educação antes de se tornar diácono e secretário do Bispo da metrópole egípcia, Alessandro. Com ele participou do Concílio de Nicéia, convocado pelo imperador Constantino em maio de 325, durante o qual foram tratadas várias questões e, principalmente, o grave problema da heresia ariana. Os Bispos responderam fixando o "Símbolo de fé" que, completado mais tarde pelo primeiro Concílio de Constantinopla, permaneceu na tradição das diversas confissões cristãs e na liturgia como o “Credo niceno-constantinopolitano”. Neste texto fundamental, que expressa a fé da Igreja sem divisão, e que ainda recitamos hoje, todo domingo, na celebração eucarística, é indicado que o Filho, o «Logos», é «da mesma natureza» do Pai, é Deus de Deus, é sua natureza, e deste modo se sublinha a plena divindade do Filho, que era negada pelos arianos”.


Em 328 Atanásio se tornou Bispo de Alexandria, e imediatamente se demonstrou decidido a rejeitar todo compromisso em relação às teorias arianas condenadas pelo Concílio niceno. “A sua intransigência – recordou Santo Padre -, tenaz e às vezes muito dura, ainda que necessária, contra quem se havia oposto a sua eleição episcopal e sobretudo contra os adversários do Símbolo de Nicéia, lhe provocou a implacável hostilidade dos arianos e dos pró-arianos. Apesar do resultado inequívoco do Concílio, que havia afirmado com clareza que o Filho é da mesma natureza do Pai, pouco depois estas idéias equivocadas voltaram a prevalecer… e foram apoiadas por motivos políticos pelo próprio imperador Constantino e depois por seu filho Constâncio II”. A crise ariana continuou por décadas, com vicissitudes difíceis e divisões dolorosas na Igreja. Por cinco vezes, Atanásio foi obrigado a abandonar a sua cidade, passando 17 anos em exílio e sofrendo pela fé. Regressado definitivamente à sua sede, o Bispo de Alexandria pôde dedicar-se à pacificação religiosa e à reorganização das comunidades cristãs. Faleceu em 2 de maio de 373.


A obra doutrinal mais famosa de santo Atanásio é o tratado “Sobre a encarnação do Verbo”: “A idéia fundamental de toda a luta teológica de Santo Atanásio – explicou o Papa - era precisamente que Deus é acessível. Não é um Deus secundário, é o verdadeiro Deus, e através de nossa comunhão com Cristo podemos unir-nos realmente a Deus. Ele se fez realmente «Deus conosco»”. Entre as outras obras, permaneceu uma série de cartas, alguns textos meditativos sobre os Salmos e, sobretudo, a “Vida de Antônio”, ou seja, a biografia de santo Antônio abade, escrita pouco depois da morte deste santo, que “contribuiu decisivamente à difusão do monaquismo no Oriente e no Ocidente”. 


No final das saudações nas diversas línguas, o Papa lançou o seguinte apelo: “Hoje se celebra o Dia Mundial do Refugiado, promovido pelas Nações Unidas para que não caia a atenção da opinião pública em relação às pessoas que são obrigadas a fugir de seus países devido a reais perigos de vida. Acolher os refugiados e dar-lhes hospitalidade é pra todos um gesto obrigatório de humana solidariedade, para que estes não se sintam isolados por causa da intolerância e do desinteresse. Além disso, para os cristãos é um modo concreto para manifestar o amor evangélico. Faço votos de coração que a esses nossos irmãos e irmãs duramente provados pelo sofrimento sejam garantidos o asilo e o reconhecimento de seus direitos, e convido os responsáveis das Nações a oferecer proteção às pessoas que se encontram nestas delicadas situações de necessidade”. (S.L.) (Agência Fides 21/6/2007)

O texto integral da catequese do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/

20 de junho de 2007 - Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Cardeal Ivan Dias pelos seus 25 anos de Episcopado
VATICANO - Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Cardeal Ivan Dias pelos seus 25 anos de Episcopado 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI enviou uma sua Mensagem autógrafa ao Card. Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, por ocasião de seus 25 anos de Episcopado. Eis o texto:

Ao Nosso Venerável Irmão

IVAN   S.R.E. Cardinal  DIAS

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

Trata-se de algo realmente digno e justo, ó Nosso Venerável Irmão, que Nós dirijamos o pensamento a ti e te honremos com o nosso louvor, por ocasião do felicíssimo jubileu de prata do teu Episcopado.

O Senhor te saciou com grande abundância de vários dons que tu, com ânimo grato e consciente, desenvolveu assiduamente e constantemente de bom grado a serviço do Reino de Deus. E assim tornastes presbítero da nativa Arquidiocese de Bombaim e imediatamente começastes a desempenhar as tuas tarefas sacerdotais. Mas, depois de um breve tempo, te dirigistes a Roma para realizar estudos mais aprofundados.

Após completá-los, no ano de 1964, fostes chamado a prestar serviço diplomático junto à Sede Apostólica. No início, preparastes a visita do Papa Paulo VI à cidade de Bombaim, por ocasião do Congresso Eucarístico Internacional. A seguir, desempenhastes diligentemente o cargo de Secretário da Nunciatura Apostólica em várias Nações.

Chamado novamente a Roma em 1973, por cerca de dez anos prestastes serviço com zelo junto à Secretaria de Estado. Examinando atentamente as tuas dotes, o teu amor e o teu fiel serviço pela Igreja, o nosso Predecessor de venerável memória João Paulo II no ano de 1982 considerou oportuno dever-te promover a cargos mais importantes, nomeando-te Pró-Núncio Apostólico em Gana, Togo e Benin, com a dignidade de Arcebispo titular de Rusubisir.

Por fim, estivestes à frente da Nunciatura Apostólica na Coréia do Sul e, além disso ainda, na Albânia, onde ajudastes ativamente a restaurar a fé católica e, no de 1993, acolhestes o mesmo Sumo Pontífice com grande alegria e comoção de ânimo.

A partir do momento que cumpristes otimamente as obras a ti precedentemente confiadas, fostes nomeado Arcebispo Metropolitano de Bombaim e, no ano de 2001, com grande alegria do teu povo, fostes incluído entre os Cardeais da Igreja Católica. Pastor solícito e fiel, alimentastes o teu rebanho com a sã doutrina e promovestes a Nova Evangelização.

Por isso, para confirmar a confiança em ti depositada e nunca enganada, depois de ter sido alçado por vontade divina ao difícil serviço Petrino, Nós mesmos o ano passado te chamamos à cidade de Roma e te colocamos à frente da Congregação para a Evangelização dos Povos.

Além do mais, quem poderia recordar todos os cargos que desempenhastes adequadamente pelo bem da Igreja universal e pela utilidade da tua Nação?

Reconhecendo, pois, em tudo, não tanto os teus méritos, mas a graça de Cristo, e mostrando um ânimo a Ele grato por esses 25 anos do teu ministério episcopal, com todo o coração agora podes repetir com o Salmista: “Este é o dia que o Senhor fez, exultemos e alegremo-nos nele” ( Sal. 118,24).

Sabe, portanto, que Nós em 19 do próximo mês de junho te recordaremos nas nossas orações e pela intercessão da Santa Mãe de Deus e da Bem-aventurada Teresa de Calcutá invocaremos sobre ti os inúmeros dons e a suavíssima consolação do Espírito Santo.

Mas agora recebes, ó Nosso Venerável Irmão, este testemunho de fraterna caridade e de estima e a nossa Bênção Apostólica, sinal da celeste e abundante recompensa que oferecemos com muito afeto primeiramente a ti e depois a todos aqueles que são unidos a ti pelo amor.

Do Palácio Apostólico Vaticano, 19 de maio de 2007, terceiro ano do nosso Pontificado.








Bento PP. XVI

(Agência Fides 20/6/2007)
21 de junho de 2007 – Audiência aos participantes da Assembléia da "Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais" (R.O.A.C.O.)

VATICANO - O Papa à Assembléia da Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais (ROACO): “A Terra Santa, o Iraque e o Líbano estão presentes, com a urgência e constância que merecem, na oração e na ação da Sé Apostólica e de toda a Igreja”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A presença de venerados Prelados Orientais permite-me compartilhar a pena e a preocupação pela delicada situação em que vivem vastas áreas do Oriente Médio. A paz, tão implorada e aguardada, é infelizmente ainda largamente ofendida. É ofendida no coração das pessoas, e isso compromete as relações interpessoais e comunitárias. A fraqueza da paz se torna ainda mais aguda por causa de injustiças antigas e novas. Assim esta se apaga, deixando espaço à violência, que frequentemente acaba em guerra mais ou menos declarada até constituir, como nos nossos dias, um insistente problema internacional.” Foi o que afirmou o Santo Padre Bento XVI recebendo esta manhã, 21 de junho, os participantes da Assembléia da "Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientais" (R.O.A.C.O.). Diante desta grave situação, o Papa afirmou: “Desejo bater novamente ao coração de Deus, Criador e Pai, para pedir com imensa confiança o dom da paz. Bato ao coração daqueles que têm específicas responsabilidades, para que adiram ao grave dever de garantir a paz a todos, indistintamente, liberando-a da doença mortal da discriminação religiosa, cultural, histórica ou geográfica”.


O Santo Padre reiterou que “a Terra Santa, o Iraque e o Líbano estão presentes, com a urgência e constância que merecem, na oração e na ação da Sé Apostólica e de toda a Igreja” e renovou ao Patriarca Caldeu o seu pesar pelo bárbaro assassinato de um sacerdote e de três subdiáconos ocorrido em 3 de junho no Iraque. “Toda Igreja acompanha com afeto e admiração todos os seus filhos e as suas filhas e os ampara nesta hora de autêntico martírio pelo nome de Cristo”, destacou o Papa. No final, Bento XVI encorajou os membros da ROACO a continuarem na sua obra, “para que a contribuição insubstituível que oferecestes ao testemunho da caridade eclesial encontre pleno desenvolvimento na forma comunitária do seu exercício”, e destacou que a urgência da escolha ecumênica e a obrigatoriedade daquela inter-religiosa extraem alimento do movimento da caridade eclesial: “Tais escolhas são expressões da própria caridade, a única capaz de estimular os passos do diálogo e de abrir horizontes inesperados”. (S.L.) (Agência Fides 21/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

22 de junho de 2007 – Audiência aos Bispos da Conferência Episcopal do Togo por ocasião de sua visita Ad limina Apostolorum

VATICANO - Bento XVI aos Bispos do Togo: “A formação proposta aos cristãos deve conferir-lhes os meios para um aprofundamento da fé, para que sejam capazes de enfrentar as situações difíceis que se apresentam a eles e transmitir o conteúdo da fé por meio de seus testemunhos de vida”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) -  “Desejo vos expressar a minha gratidão pela vossa perseverança e a vossa coragem nas inúmeras dificuldades que o vosso País conheceu no decorrer dos últimos anos. Em muitas ocasiões, contribuirdes ao diálogo para a reconciliação nacional, recordando a todos as exigências do bem comum, na fidelidade à verdade de Deus e do homem. Peço ao Senhor de fazer frutificar tais esforços para que o vosso País conheça uma vida próspera na concórdia e na fraternidade." Foi o que disse o Santo Padre Bento XVI aos Bispos da Conferência Episcopal do Togo, recebidos em audiência em 22 de junho, por ocasião de sua visita Ad limina Apostolorum. 


Em particular, o Papa homenageou o compromisso contínuo dos Bispos togoleses “para a tutela e o respeito da vida”, que se manifestou também recentemente com uma nítida oposição ao aborto. "A promoção da verdade e da dignidade do matrimônio e a preservação dos valores familiares essenciais devem estar entre as vossas maiores prioridades – recomendou o Papa -. A pastoral familiar é um elemento essencial para a evangelização, que faz redescobrir aos jovens aquilo que representa um compromisso único e fiel. Eu vos exorto, portanto, a dirigir uma atenção particular à formação dos casais e das famílias.”


A seguir, Bento XVI falou do compromisso da comunidade católica no Togo no âmbito das obras sociais e do campo da saúde, por meio do qual “a Igreja manifesta a presença amorosa às pessoas que sofrem ou vivem no desconforto”, e depois exortou os Bispos "a trabalhar pela promoção das escolas católicas, locais de educação integral a serviço das famílias e da transmissão da fé. Apesar das grandes dificuldades que podem surgir, seu papel é essencial para permitir aos jovens adquirir uma sólida formação humana, cultural e religiosa. Que os educadores e os professores sejam eles mesmos modelos de vida cristã para os jovens!".

“A própria obra de evangelização é uma necessidade urgente”, destacou o Papa, saudando com afeto os catequistas e os outros agentes pastorais comprometidos neste delicado setor. "A inculturação da mensagem evangélica, realizada na fidelidade ao ensinamento da Igreja, contribui ao enraizamento efetivo da fé no vosso povo, permitindo-lhe acolher a pessoa de Jesus Cristo em todas as dimensões da sua existência. (...) Mesmo respeitando as ricas tradições que são a expressão viva da alma de seu povo, os cristãos devem rejeitar resolutamente aquilo que vai contra a mensagem libertadora de Cristo e que aprisionou o homem e a sociedade na alienação."


Na parte conclusiva do seu discurso, o Papa falou sobre a necessidade da formação – dos sacerdotes, das pessoas consagradas e dos leigos – que “deve ocupar um lugar central” na pastoral de cada diocese. “A formação proposta aos cristãos deve conferir-lhes os meios para um aprofundamento da fé, para que sejam capazes de enfrentar as situações difíceis que se apresentam a eles e transmitir o conteúdo da fé por meio de seus testemunhos de vida, amparados por convicções pessoais saldas. Tal formação deve também ajudar os fiéis leigos a adquirir competências que lhes permitam comprometer-se na vida social para trabalhar pelo bem comum.” 


Por fim, o Papa exortou os Bispos do Togo a "prosseguir e aprofundar as relações cordiais que existem com os muçulmanos”, enquanto “são indispensáveis para a concórdia e a harmonia entre todos os cidadãos, e também para a promoção dos valores comuns à humanidade".(S.L.) (Agência Fides 23/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
http://www.fides.org/

23 de junho de 2007 – Audiência aos participantes do Encontro Europeu dos Docentes Universitário, sobre o tema “Um novo humanismo para a Europa
VATICANO - Bento XVI aos Docentes Universitários Europeus: “Que as universidades se tornem sempre mais comunidades comprometidas na busca incansável da verdade, ‘laboratórios de cultura’ em que os docentes e os estudantes estejam unidos ao explorar questões de particular importância para a sociedade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na manhã de sábado, 23 de junho, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência na Sala Paulo VI, no Vaticano, os participantes do Encontro Europeu dos Docentes Universitário, sobre o tema “Um novo humanismo para a Europa. O papel das Universidades”, promovido pelo Conselho das Conferências Episcopais da Europa (CCEE) e organizado pelo Departamento para a pastoral universitária do Vicariato de Roma, nos 50 anos do Tratado de Roma, que deu vida à atual União Européia (veja Agência Fides 19/6/2007).
“Apesar da Europa estar vivendo atualmente uma certa instabilidade  social  e uma certa desconfiança quanto aos valores tradicionais – disse o Santo Padre no seu discurso -, a sua história particular e as suas sólidas instituições acadêmicas podem contribuir muito para a formação de um futuro de esperança. A ‘questão do homem’, que está o centro dos nossos debates, é essencial para uma compreensão correta das atuais evoluções culturais. Além disso, oferece um ponto de partida firme ao esforço das universidades de criar um nova presença cultural e uma atividade a serviço de uma Europa mais unida.” 


Falando sobre o anseio a um novo humanismo, o Papa recordou que, “historicamente, o humanismo se desenvolveu na Europa graças à interação fecunda entre as várias culturas dos seus povos e a fé cristã. Hoje, a Europa deve tutelar a sua antiga tradição e se reapropriar novamente dela, se deseja permanecer fiel à sua vocação de berço da humanidade. A atual mudança cultural é frequentemente considerada um ‘desafio’ à cultura universitária e ao próprio cristianismo, ao invés de um ‘horizonte’ no qual podem e devem ser encontradas soluções criativas”. A seguir, o Santo Padre evocou a necessidade de “uma reflexão profunda sobre um certo número de questões fundamentais”.


Em primeiro lugar, Bento XVI citou a necessidade de um estudo exaustivo da crise da modernidade: “O antropocentrismo, que caracteriza a modernidade, nunca pode ser alheio de um reconhecimento da verdade plena sobre o homem, que inclui a sua vocação transcendente”. Uma segunda questão implica a ampliação da nossa idéia de racionalidade: “O conceito de razão deve ser ‘ampliado’ para ser capaz de explorar e compreender aqueles aspectos da realidade que vão além da dimensão meramente empírica. Isso permitirá um metodologia mais fecunda e complementar à relação entre fé e razão”. Uma terceira questão diz respeito à contribuição do cristianismo ao humanismo do futuro: “A questão do homem, e portanto da modernidade, desafia a Igreja a excogitar modos eficazes de anúncio à cultura contemporânea  do ‘realismo’ da própria fé na obra salvífica de Cristo. O cristianismo não deve ser relegado ao mundo do mito ou da emoção, mas deve ser respeitado pelo seu desejo de fazer luz sobre a verdade do homem, de ser capaz de transformar espiritualmente os homens e as mulheres e, portanto, de permitir-lhes realizar a própria vocação no decorrer da História”. 


O Papa evidenciou que “a sociedade tem urgente necessidade do serviço à sabedoria que a comunidade universitária fornece” e “os professores universitários, em particular, são chamados a encarnar a virtude da caridade intelectual, redescobrindo sua primordial vocação a formar as gerações futuras não somente mediante o ensinamento, mas também por meio do testemunho profético da própria vida. A Universidade, por sua vez, nunca deve perder de vista o seu chamado particular a ser uma ‘universitas’, em que as várias disciplinas, cada uma a seu modo, sejam consideradas parte de um unum maior… O esforço de reconciliar o impulso à especialização com a necessidade de tutelar a unidade do saber pode encorajar o crescimento da unidade européia e ajudar o continente a redescobrir a sua específica ‘vocação’ cultural no mundo de hoje. Somente uma Europa consciente da própria identidade cultural pode dar uma contribuição específica às outras culturas, mesmo permanecendo aberta à contribuição de outros povos”.


No final do seu discurso, o Papa fez votos de que “as universidades se tornem sempre mais comunidades comprometidas na busca incansável da verdade, ‘laboratórios de cultura’ em que os docentes e os estudantes estejam unidos ao explorar questões de particular importância para a sociedade, utilizando métodos interdisciplinares e contando com a colaboração dos teólogos”. Em particular, as novas formas de colaboração que nascerem entre as várias comunidades eclesiais permitirão às universidades católicas, particularmente numerosas no continente europeu, testemunhar a fecundidade histórica do encontro entre fé e razão. “Caros amigos – concluiu o Santo Padre -,  que as vossas deliberações desses dias sejam fecundas e contribuam para criar uma rede ativa de agentes universitários comprometidos a levar a luz do Evangelho à cultura contemporânea.” (S.L.) (Agência Fides 25/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
http://www.evangelizatio.org/

24 de junho de 2007 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI invoca a intercessão de São João Batista para que “também nos nossos dias a Igreja saiba manter-se sempre fiel a Cristo e testemunhar com coragem a sua verdade e o seu amor por todos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Comemorar o nascimento de São João Batista “significa na verdade celebrar Cristo, cumprimento das promessas de todos os profetas, entre os quais o Batista foi o maior, chamado a «preparar o caminho» do Messias”. Com essas palavras o Santo Padre Bento XVI recordou no Angelus de domingo, 24 de junho, a solenidade do Nascimento de São João Batista.


O Pontífice destacou que “todos os Evangelhos começam a narração da vida pública de Jesus com o episódio do seu batismo no rio Jordão feito por João”. As pessoas acorriam para escutar João Batista e fazer-se batizar por ele, a sua fama cresceu a tal ponto que muitos se perguntavam se ele fosse o Messias. Como destaca o evangelista João, o Batista o negou veementemente: "Eu não sou o Cristo" (Jo 1,20). “No entanto – evidenciou o Santo Padre –, ele  continua sendo a primeira «testemunha» de Jesus, pois recebeu do Céu este sinal… Isso foi o que aconteceu precisamente quando Jesus, depois de receber o batismo, saiu da água: João viu como o Espírito repousava sobre ele como uma pomba. Então ele «conheceu» a realidade plena de Jesus de Nazaré e começou a «manifestá-lo a Israel» (João 1, 31), apresentando-o como Filho de Deus e redentor do homem.”


“Como um autêntico profeta, João deu testemunho da verdade sem temores – prosseguiu o Santo Padre -. Denunciou as transgressões aos mandamentos de Deus, inclusive quando os protagonistas das mesmas eram potentes. Dessa forma, pagou com a vida a acusação de adultério a Herodes e Herodíades, selando com o martírio seu serviço a Cristo, que é a Verdade em pessoa. Invoquemos sua intercessão, com a de Maria Santíssima, para que também em nossos dias a Igreja saiba manter-se sempre fiel a Cristo e testemunhar com valentia sua verdade e seu amor por todos.”


Depois do Angelus, pronunciando as saudações aos diversos grupos de peregrinos, o Papa Bento XVI recordou que no domingo que precede a solenidade dos Santos Pedro e Paulo na Itália se celebra também o “Dia para a caridade do Papa”, e aos fiéis italianos disse: “Eu vos agradeço vivamente pela oração e o suporte solidário com o qual participais da ação evangelizadora e caritativa do Sucessor de Pedro no mundo inteiro”. (S.L.) (Agência Fides 25/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/

25 de junho de 2007 – Visita à Biblioteca Apostólica Vaticana e ao Arquivo Secreto Vaticano
VATICANO - Bento XVI em visita à Biblioteca Apostólica Vaticana: “Vossa tarefa é custodiar a síntese entre cultura e fé que transpira dos preciosos documentos e dos tesouros que custodiastes”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Biblioteca Vaticana, que se prepara a enfrentar ingentes trabalhos de restauração, “não por acaso leva o nome de ‘Apostólica’, enquanto é uma Instituição considerada desde a sua fundação como a ‘Biblioteca do Papa’, sob Sua direta pertença”, destacou o Santo Padre Bento XVI durante a visita efetuada na manhã de 25 de junho à Biblioteca Apostólica Vaticana e ao Arquivo Secreto Vaticano. O Papa evocou o vínculo que liga a Biblioteca Apostólica ao Sucessor de Pedro, reiterado pelos seus Predecessores: Papa Sisto IV falou da sua missão:  "Ad decorem militantis Ecclesiae et fidei augmentum - A decoro da Igreja militante e pela difusão da fé". O Papa Nicolau V indicou a sua finalidade com essas palavras: "Pro communi doctorum virorum commodo – Para a utilidade e o interesse comum dos homens da ciência". Também João Paulo II sublinhou este particular elo. “No decorrer dos séculos – disse Papa Bento XVI - a Biblioteca Vaticana assimilou e aperfeiçoou esta sua missão com uma caracterização inconfundível, até ser hoje uma acolhedora casa de ciência, de cultura e de humanidade, que abre as portas a estudiosos provenientes de todas as partes do mundo, sem distinção de proveniência, religião e cultura. Vossa tarefa, caros amigos que cotidianamente aqui operarais, é custodiar a síntese entre cultura e fé que transpira dos preciosos documentos e dos tesouros que custodiastes, dos muros que vos circundam, dos Museus que vos estão próximos e da esplêndida Basílica que aparece luminosa às vossas janelas.”


No seu discurso, o Santo Padre disse conhecer bem o trabalho que se realiza no Arquivo Secreto e na Biblioteca Apostólica, que são meta de pesquisadores e de estudiosos de todo o mundo. “De mais partes chegam ao Arquivo Secreto, assim como à Biblioteca Apostólica, sinais de apreço e de estima por parte de Institutos culturais e de privados estudiosos de diversas Nações”, afirmou o Papa, expressando a sua gratidão e a sua solidariedade. E acrescentou: “Confesso que, ao completar 70 anos de idade, tanto desejei que o amado João Paulo II me concedesse poder dedicar-me ao estudo e à pesquisa de interessantes documentos e repertórios por vós custodiastes com cuidado, verdadeiras obras-primas que nos ajudam a lembrar a história da humanidade e do Cristianismo. Nos seus desígnios providenciais o Senhor estabeleceu outros programas para a minha pessoa e eis-me hoje entre vós não como apaixonado estudioso de textos antigos, mas como Pastor chamado a encorajar todos os fiéis a cooperar para a salvação do mundo, realizando cada um a vontade de Deus lá onde Ele nos põe a trabalhar”.


Por fim, o Papa Bento XVI exortou todos “a querer sempre considerar este trabalho como uma verdadeira missão a desempenhar com paixão e paciência, gentileza e espírito de fé. Preocupai-vos em oferecer sempre uma imagem acolhedora da Sé Apostólica, conscientes de que a mensagem evangélica passa também por meio do vosso coerente testemunho cristão”. No final do seu discurso, o Papa anunciou a nomeação do Card. Jean-Louis Tauran como Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso. No seu lugar, como Arquivista e Bibliotecário da Santa Romana Igreja, o Santo Padre nomeou Mons. Raffaele Farina. A desempenhar o cargo de Prefeito da Biblioteca Apostólica Vaticana foi chamado Mons. Cesare Pasini. (S.L.) (Agência Fides 26/6/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org

27 de junho de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - A catequese integral de São Cirilo, “envolvendo o corpo, a alma e o espírito, continua sendo emblemática para a formação catequética dos cristãos de hoje”: o discurso de Bento XVI na Audiência Geral 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Também a Audiência Geral desta quarta-feira, 27 de junho, 100ª Audiência Geral do Santo Padre Bento XVI, se realizou em dois momentos. Na Basílica Vaticana o Papa encontrou diversos grupos de peregrinos, aos quais indicou a figura dos Apóstolos Pedro e Paulo, cuja festa se celebra no final do mês. “Que o exemplo deles e sua constante proteção – disse o Santo Padre em italiano – vos ampare no esforço de seguir Cristo e de testemunhar na vossa vida uma adesão fiel e corajosa aos seus ensinamentos.” A catequese na Sala Paulo VI, onde estavam presentes os outros grupos de peregrinos provenientes de todo o mundo, foi sobre São Cirilo de Jerusalém, nascido por volta de 315.


“A sua vida – explicou o Papa – representa o cruzamento de duas dimensões: por um lado, a atenção pastoral e, por outro, o envolvimento, apesar de sua contrariedade, nas acesas controvérsias que turbaram então a Igreja do Oriente… Cirilo recebeu uma ótima formação literária, que se converteu no fundamento de sua cultura eclesiástica, centrada no estudo da Bíblia. Ordenado presbítero pelo bispo Máximo, quando este morreu ou foi deposto, no ano 348 foi ordenado bispo por Acácio, influente metropolitano de Cesaréia da Palestina, pró-ariano, convencido de que era seu aliado.” Rapidamente Cirilo se confrontou com Acácio em nível doutrinal e jurisdicional, assim, em 20 anos, se exilou três vezes. Somente em 378 retomou posse da sua sede, restabelecendo entre os fiéis a unidade e a paz. Faleceu em 387. A sua ortodoxia foi colocada em dúvida, mas os Bispos orientais, em uma carta enviada ao Pontífice Romano, reconheceram oficialmente a mais absoluta ortodoxia de Cirilo, a legitimidade da sua ordenação episcopal e os méritos do seu serviço pastoral.


“Dele conservamos 24 famosas catequeses que pronunciou como bispo por volta do ano 350”, recordou o Santo Padre. Endereçadas aos catecúmenos, tratam do sacramento do Batismo, das verdades dogmáticas contidas no Credo, o Símbolo da fé, do Símbolo de Jerusalém, enquanto as últimas cinco, ditas “mistagógicas”, comentam os ritos do Batismo, dizem respeito à crisma, ao Corpo e Sangue de Cristo e à liturgia eucarística. “Incluem a explicação do Pai Nosso («Oratio dominica»), que apresenta um caminho de iniciação à oração, que se desenvolve paralelamente à iniciação aos três sacramentos, o Batismo, a Confirmação e a Eucaristia.”


“A catequese era um momento importante – recordou o Santo Padre -, inserida no amplo contexto de toda a vida, em particular a litúrgica, da comunidade cristã, em cujo seio materno acontecia a gestação do futuro fiel, acompanhada pela oração e pelo testemunho dos irmãos. Em seu conjunto, as homilias de Cirilo constituem uma catequese sistemática sobre o renascimento através do Batismo.” 


Falando sobre as características da catequese, o Papa prosseguiu: “Do ponto de vista doutrinal, Cirilo comenta o Símbolo de Jerusalém recorrendo à «tipologia» das Escrituras, em relação «sinfônica» entre os dois Testamentos, até chegar a Cristo, centro do universo… A catequese moral está ancorada com uma profunda unidade na catequese doutrinal: faz com que o dogma descenda progressivamente nas almas, que deste modo são alentadas a transformar os comportamentos pagãos na nova vida em Cristo, dom do Batismo. Por último, a catequese mistagógica constituía a reunião da educação que Cirilo ministrava aos que já não eram catecúmenos, mas recém-batizados ou neófitos durante a semana da Páscoa. Levava-os a descobrir, nos ritos batismais da Vigília pascal, os mistérios contidos neles e que ainda não lhes haviam sido desvelados. Iluminados por uma fé mais profunda graças ao Batismo, os neófitos eram capazes finalmente de compreendê-los melhor ao ter celebrado os ritos”.


Concluindo seu discurso, o Santo Padre destacou que “a catequese de Cirilo, em virtude dos três elementos descritos - doutrinal, moral e, por último, mistagógico - converte-se em uma catequese global no espírito. A dimensão mistagógica se converte em síntese pelas duas primeiras, orientando-as à celebração sacramental, na qual se realiza a salvação de todo o homem. Trata-se, em definitivo, de uma catequese integral que implica o corpo, a alma e o espírito e continua sendo emblemática para a formação catequética dos cristãos de hoje”. (S.L.) (Agência Fides 28/6/2007)

O texto integral da catequese do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org

28 de junho de 2007 - Homilia durante as Primeiras Vésperas na Basílica Ostiense de São Paulo fora dos Muros
VATICANO - Papa Bento XVI na Basílica Ostiense: “Também hoje Cristo necessita de apóstolos prontos a sacrificar si mesmos. Necessita de testemunhas e mártires como São Paulo… Ao apóstolo Paulo dedicaremos um especial ano jubilar de 28 de junho de 2008 a 29 de junho de 2009, por ocasião do bimilenário do seu nascimento”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Nessas Primeiras Vésperas da Solenidade dos santos Pedro e Paulo fazemos grata memória desses dois Apóstolos, cujo sangue, junto ao de tantas outras testemunhas do Evangelho, tornou fecunda a Igreja de Roma.” Com essas palavras o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua homilia durante a celebração das Primeiras Vésperas na Basílica Ostiense de São Paulo fora dos Muros, em 28 de junho. Ao rito estavam presentes também a Delegação do Patriarcado ecumênico de Constantinopla e os  representantes de Bartolomeu I, aos quais o Papa dirigiu uma particular saudação.
“A tradição cristã – disse o Santo Padre – considerou Pedro e Paulo inseparáveis um do outro, apesar de cada um ter tido uma missão diferente a cumprir... Em Roma, o elo que liga Pedro e Paulo na missão assumiu desde os primeiros séculos um significado muito específico. Como o mítico casal de irmãos Rômulo e Remo, aos quais se atribuía o nascimento de Roma, assim Pedro e Paulo foram considerados os fundadores da Igreja de Roma… Por mais humanamente diferentes um do outro, e apesar de a relação entre eles não ser ausente de tensões, Pedro e Paulo aparecem, portanto, como os iniciadores de uma nova cidade, como concretização de um modo novo e autêntico de ser irmãos, tornado possível pelo Evangelho de Jesus Cristo.”
Falando em particular sobre a figura do Apóstolo Paulo, o Papa recordou que ele mesmo se apresenta como “servo de Cristo Jesus, apóstolo por vocação” (Rm 1,1). Servo indica uma relação de total e incondicionada pertença a Jesus, o Senhor, escolhido e chamado para uma importante e específica missão. É pois apóstolo não por autocandidatura nem por encargo humano, mas somente por chamado e eleição divina. Além disso, das suas Cartas aprendemos que era uma hábil comunicador, “o sucesso do seu apostolado – destacou Bento XVI – depende sobretudo de um envolvimento pessoal ao anunciar o Evangelho com total dedicação a Cristo; dedicação que não temeu riscos, dificuldades e perseguições... Disso podemos tirar uma lição muito importante para cada cristão. A ação da Igreja é crível e eficaz somente na medida em que aqueles que fazem parte dela estão dispostos a pagar pessoalmente sua fidelidade a Cristo, em qualquer situação… Como no início, também hoje Cristo necessita de apóstolos prontos a sacrificar si mesmos. Necessita de testemunhas e mártires como São Paulo: um tempo perseguidor violento dos cristãos, quando no caminho de Damasco caiu ao chão confuso pela luz divina, passou sem hesitação para a parte do Crucificado e o seguiu sem arrependimentos. Viveu e trabalhou por Cristo; por Ele sofreu e morreu. Quanto atual é hoje o seu exemplo!”
No final da sua homilia, o Papa Bento XVI anunciou a convocação do Ano Paulino com essas palavras: “Tenho o prazer de anunciar oficialmente que ao apóstolo Paulo dedicaremos um especial ano jubilar de 28 de junho de 2008 a 29 de junho de 2009, por ocasião do bimilenário do seu nascimento, pelos historiadores inserido entre 7 e 10 d.C. Este "Ano Paulino" poderá se realizar de modo privilegiado em Roma, onde há vinte séculos se conserva sob o altar papal desta Basílica o sarcófago, que por concorde parecer dos especialistas e incontrastável tradição conserva os restos do apóstolo Paulo. Na Basílica Papal e na contígua homônima Abadia Benedetina poderão ter lugar uma série de eventos litúrgicos, culturais e ecumênicos, como também várias iniciativas pastorais e sociais, todas inspiradas na espiritualidade paulina. Além disso, uma especial atenção poderá ser dada às peregrinações que de várias partes queiram participar de forma penitencial junto ao túmulo do Apóstolo para encontrar renovação espiritual. Também serão promovidos Congressos de estudo e especiais publicações sobre textos paulinos, para divulgar sempre melhor a imensa riqueza de ensinamento neles contidos, verdadeiro patrimônio da humanidade redimida por Cristo. Além disso, em todas as partes do mundo análogas iniciativas poderão ser realizadas nas Dioceses, nos Santuários, nos locais de culto por parte de Instituições religiosas, de estudo ou de assistência, que levam o nome de São Paulo ou que se inspiram na sua figura e no seu ensinamento. Há, por fim, um particular aspecto que deverá ser cuidado com singular atenção durante a celebração dos vários momentos do bimilenário paulino: refiro-me à dimensão ecumênica. O Apóstolo dos gentios, particularmente comprometido a levar a Boa Nova a todos os povos, se prodigalizou totalmente pela unidade e concórdia de todos os cristãos. Queira ele nos guiar e proteger nessa celebração bimilenária, ajudando-nos a progredir na busca humilde e sincera da plena unidade de todos os membros do Corpo místico de Cristo. Amén!” (S.L.) (Agência Fides 30/6/2007)

Links:
O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

29 de junho de 2007 - Homilia na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo
VATICANO - “Na profissão de fé de Pedro podemos sentir-nos todos uma só coisa, apesar das divisões que no decorrer dos séculos laceraram a unidade da Igreja com conseqüências que subsistem até hoje”: o Papa na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A festa de hoje me oferece a oportunidade de voltar mais uma vez ainda a meditar sobre a confissão de Pedro, momento decisivo do caminho dos discípulos com Jesus... inseparável do cargo pastoral a ele confiado em relação ao rebanho de Cristo”, disse o Santo Padre na homilia pronunciada em 29 de junho, Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo. O Papa presidiu na Basílica Vaticana a Concelebração da Eucaristia com 46 Arcebispos Metropolitanos, aos quais impôs o Pálio tirado da Confissão de São Pedro. A outros cinco prelados o Pálio será entregue em suas Sedes Metropolitanas. Como de costume, nesta ocasião estava presente na Santa Missa em São Pedro uma Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla.
“Segundo todos os Evangelistas – disse o Santo Padre -, a confissão de Simão se deu em um momento decisivo da vida de Jesus, quando, depois da pregação na Galiléia, Ele se dirige resolutamente rumo a Jerusalém para concluir, com a morte na cruz e a ressurreição, a sua missão salvífica. Os discípulos estão envolvidos nesta decisão: Jesus os convida a fazer uma escolha que os levará a distinguir-se da multidão, para se tornar a comunidade dos fiéis n’Ele, a sua "família", o início da Igreja”. Bento XVI então destacou que, também nos nossos dias, muitos se aproximam da pessoa de Jesus, “por assim dizer, de fora”: os grandes estudiosos reconhecem a sua estatura espiritual e moral, o seu influxo sobre a história, o comparam aos grandes personagens da história e ou das religiões... “Não chegam, porém, a reconhecê-lo na sua unicidade… Frequentemente Jesus é considerado também como um dos grandes fundadores de religiões, do qual cada um pode tomar algo para formar sua própria convicção. Como então, portanto, também hoje os “gentios” têm opiniões diferentes sobre Jesus. E como então, também a nós, discípulos de hoje, Jesus repete a sua pergunta: ‘E vós, quem dizei que eu seja?’.”
Falando sobre o texto de Mateus, proposto pela liturgia do dia, o Santo Padre evidenciou que “o cargo conferido pelo Senhor a Pedro está radicado na relação pessoal que o Jesus histórico teve com o pecador Simão a partir do primeiro encontro com ele... A Pedro pois confiou uma tarefa particular, reconhecendo assim nele um especial dom de fé por parte do Pai celeste… Nos Evangelhos sinóticos a confissão de Pedro é sempre seguida pelo anúncio por parte de Jesus da sua próxima paixão. Um anúncio diante do qual Pedro reage, porque não consegue entender ainda. E se trata de um elemento fundamental, sobre o qual por isso Jesus insiste com força... Esses textos dizem claramente que a integridade da fé cristã é dada pela confissão de Pedro, iluminada pelo ensinamento de Jesus sobre a sua "via" rumo à glória, ou seja, sobre o seu modo absolutamente singular de ser o Messias e o Filho de Deus... Mas o que era assim tão difícil de aceitar para as pessoas às quais Jesus falava e o que é ainda hoje? O Santo Padre respondeu: “Difícil de aceitar é o fato de que Ele pretende ser não somente um dos profetas, mas o Filho de Deus, e reivindique para si a mesma autoridade de Deus”. Os próprios discípulos que o seguiam tinham dificuldades de compreender tal realidade: “A fé dos discípulos teve que adequar-se progressivamente. Esta se apresenta a nós como uma peregrinação que tem o seu momento inicial na experiência do Jesus histórico, encontra o seu fundamento no mistério pascoal, mas deve depois avançar ainda graças à ação do Espírito Santo. Tal foi também a fé da Igreja no decorrer da história, tal é também a nossa fé, cristãos de hoje”. E o Papa concluiu: “Na profissão de fé de Pedro, caros irmãos e irmãs, podemos nos sentir e ser todos uma só coisa, apesar das divisões que no decorrer dos séculos laceraram a unidade da Igreja com conseqüências que persistem até hoje. Em nome dos Santos Pedro e Paulo, renovemos hoje, junto aos nossos Irmãos vindos de Constantinopla – que ainda agradeço pela presença a esta nossa celebração -, o compromisso de acolher profundamente o desejo de Cristo, que nos quer plenamente unidos”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2007)

Links:
O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/

29 de junho de 2007 – Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “A festa dos Apóstolos Pedro e Paulo nos convida, de modo todo especial, a rezar intensamente e a agir com convicção pela causa da unidade de todos os discípulos de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A festa dos Apóstolos Pedro e Paulo nos convida, de modo todo especial, a rezar intensamente e a agir com convicção pela causa da unidade de todos os discípulos de Cristo”, destacou o Papa Bento XVI da janela do seu estúdio no Palácio Apostólico para rezar a oração do Angelus com os fiéis reunidos na praça São Pedro em 29 de junho. “O Oriente e Ocidente cristãos estão muito próximos entre si – disse o Santo Padre -, e podem já contar com uma comunhão quase plena, como recorda o Concílio Vaticano II, farol que guia os passos do caminho ecumênico. Os nossos encontros, as visitas recíprocas, os diálogos em curso não são portanto simples gestos de cortesia, mas o sinal de uma comum vontade de fazer o possível para que o quanto antes possamos chegar àquela plena comunhão implorada por Cristo na sua oração ao Pai depois da Última Ceia: "ut unum sint".” 
Entre essas iniciativas, o Santo Padre indicou também o Ano Paulino, que terá início em 28 de junho de 2008 e se concluirá em 29 de junho de 2009, em coincidência com o bimilenário do nascimento do Apóstolo. “Faço votos para que as várias manifestações que serão organizadas – prosseguiu o Papa – contribuam para renovar o nosso entusiasmo missionário e a tornar mais intensas as relações com os nossos irmãos do Oriente e com os outros cristão que, como nós, veneram o Apóstolo dos gentios.”
Depois da oração mariana, o Papa anunciou a sua futura visita pastoral a Nápoles: “Nesta importante ocasião tenho o prazer de anunciar que, acolhendo o convite do Arcebispo, Card. Crescenzio Sepe, domingo, 21 de outubro próximo, realizarei uma visita pastoral a Nápoles. Saúdo já hoje com afeto a cara comunidade napolitana, que convido a preparar o encontro na oração e na caridade operosa.” (S.L.) (Agência Fides 30/6/2007)

Links:
O texto integral do discurso do Santo Padre, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/

30 de junho de 2007 – Carta aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular Chinesa
VATICANO - Carta do Santo Padre Bento XVI aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular Chinesa

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi publicado em 30 de junho o texto da Carta do Santo Padre Bento XVI aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular Chinesa. O texto é acompanhado por uma “Nota explicativa” e por alguns destaques, como Instrumento de trabalho, que não revestem caráter oficial. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2007)

Links:
A Carta do Santo Padre, em italiano
http://www.fides.org/ita/approfondire/2007/china_bxvi_300607.html
Links:
O texto da Nota explicativa da Carta
http://www.fides.org/ita/approfondire/2007/china_nota1_300607.html
Links:
Alguns destaques, como Instrumento de trabalho
http://www.fides.org/ita/approfondire/2007/china_nota2_300607.html

VERBA PONTIFICIS

Igrejas orientais
“Hoje, o Papa agradece novamente aos Orientais a fidelidade paga com o sangue, da qual permanecem páginas admiráveis ao longo dos séculos, até ao martirológio contemporâneo! E ele, por sua vez, assegura-lhes que deseja permanecer ao seu lado. E confirma a profunda consideração que tem pelas Igrejas Orientais Católicas, em virtude do seu singular papel de testemunhas vivas das origens (cf. Orientalium Ecclesiarum, 1). Efectivamente, não há futuro para a Igreja de Cristo, sem um relacionamento constante com a tradição das origens. São de modo particular as Igrejas Orientais que conservam o eco do primeiro anúncio evangélico; as mais antigas memórias dos sinais realizados pelo Senhor; os primeiros reflexos da luz pascal e o revérbero do fogo inextinguível de Pentecostes. O seu património espiritual, arraigado no ensinamento dos Apóstolos e dos Padres, gerou venerandas tradições litúrgicas, teológicas e disciplinares, demonstrando a capacidade do "pensamento de Cristo", de fecundar as culturas e a história. Precisamente por isso também eu, como os meus Predecessores, considero com estima e carinho as Igrejas da Ortodoxia: "Um laço particularmente estreito já nos une. Temos em comum quase tudo... e sobretudo temos em comum o anélito sincero da unidade" (Orientale lumen, 3). Os bons votos, que se elevam das profundezas do coração, são por que este anseio possa encontrar depressa a sua plena realização”. (9 de junho de 2007 – Discurso por ocasião da visita à Congregação para as Igrejas Orientais) 
China
Saudação 1. Veneráveis Irmãos no Episcopado, caríssimos presbíteros, pessoas consagradas e todos os fiéis da Igreja Católica na China, « nós damos graças contínuas a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando por vós, desde que ouvimos falar na vossa fé em Cristo Jesus e na caridade que tendes para com todos os santos, por causa da esperança que vos está reservada nos céus. [...] Não cessamos de orar a Deus por vós, pedindo-Lhe que alcanceis o pleno conhecimento da sua vontade, com toda a sabedoria e inteligência espiritual. Deste modo, podereis viver dum modo digno do Senhor, agradando-Lhe em tudo, frutificando em toda a boa obra e crescendo no conhecimento de Deus, confortados em tudo pelo seu poder glorioso, para tudo suportar com paciência » (Cl 1,3-5.9-11).Estas palavras do Apóstolo Paulo são extremamente apropriadas para exprimir os sentimentos que, como Sucessor de Pedro e Pastor universal da Igreja, nutro por vós. Bem sabeis que estais presente no meu coração e na minha oração diária e como é profundo o vínculo de comunhão que nos une espiritualmente.Finalidade da Carta 2. Desejo, portanto, fazer chegar a todos vós as expressões da minha solidariedade fraterna. Intensa é a alegria pela vossa fidelidade a Cristo Senhor e à Igreja, fidelidade que tendes manifestado « por vezes também ao preço de graves sofrimentos »,[1] porque « a vós vos é dado por Cristo, não somente que creais n'Ele, mas ainda que por Ele padeçais » (Fl 1,29). Não falta, porém, a preocupação por alguns importantes aspectos da vida eclesial no vosso País. Sem pretender tratar todos os detalhes das complexas problemáticas por vós bem conhecidas, com esta Carta quero oferecer-vos algumas orientações sobre a vida da Igreja e a obra de evangelização na China, para vos ajudar a descobrir o que Jesus Cristo, Senhor e Mestre, « a chave, o centro e o fim de toda a história humana »,[2] quer de vós». (30 de junho de 2007 – Carta aos Bispos, aos presbíteros, às pessoas consagradas e aos fiéis leigos da Igreja católica na República Popular Chinesa) 
Ecumenismo

“Sobre a irreversibilidade da escolha ecuménica e da irrenunciabilidade da inter-religiosa, por mim várias vezes reafirmada, desejo ressaltar nesta ocasião quanto elas se alimentem do movimento da caridade eclesial. Tais opções mais não são do que expressões da mesma caridade, a única capaz de estimular os passos do diálogo e de abrir horizontes inesperados. Ao implorar ao Senhor para que apresse o dia da plena unidade entre os cristãos e aquele, também muito esperado, de uma serena convivência inter-religiosa animada pela respeitosa reciprocidade, peçamos-lhe que abençoe os nossos esforços e nos ilumine para que tudo o que fazemos nunca seja em desvantagem mas incremento da comunidade eclesial. Seja Ele quem nos torna sempre atentos para que, evitando qualquer forma de indiferentismo, nunca eludamos da prática da caridade a missão da comunidade católica local. Sempre com o seu envolvimento e no mais cordial apreço pelas diversas expressões rituais, a nossa sensibilidade ecuménica e inter-religiosa deverá encontrar concretude. Recordando depois a palavra de São Paulo: "Nem o que planta nem o que rega é alguma coisa, mas só Deus, que dá o crescimento" (1 Cor 3, 7), veremos sempre na oração a verdadeira nascente do compromisso da caridade e nela verificaremos a sua autenticidade. É clara a admoestação do mesmo Apóstolo: "Veja cada um, porém, como edifica sobre ele, porque ninguém pode pôr outro fundamento diferente do que foi posto, isto é, Jesus Cristo" (1 Cor 3, 10-11). A radicação eucarística é indispensável para a nossa acção. Sobre a "medida eucarística" deverão desenvolver-se as perspectivas do movimento da caridade eclesial: só o que não contradiz mas se reencontra e haure alimento do mistério do amor eucarístico e da visão sobre a criação, sobre o homem e sobre a história que dele brota garante a autenticidade ao nosso dar e fundamento certo ao nosso edificar. Foi quanto afirmei na Exortação pós-sinodal Sacramentum caritatis: "O alimento da verdade leva-nos a denunciar as situações indignas do homem, nas quais se morre à míngua de alimento por causa da injustiça e da exploração, e dá-nos nova força e coragem para trabalhar sem descanso na edificação da civilização do amor" (n. 90). Mas precisamente a inspiração eucarística da nossa acção interpelará em profundidade o homem, o qual não pode viver só de pão (cf. Lc 4, 4), para lhe anunciar o alimento da vida eterna, preparado por Deus no Filho Jesus”. (21 de junho de 2007 – Audiência aos participantes da Assembléia da Reunião das Obras para a Ajuda às Igrejas Orientaisi") (R.O.A.C.O.) 
Educação
“Educar para a fé, o seguimento e o testemunho quer dizer ajudar os nossos irmãos, ou melhor significa ajudar-nos uns aos outros a entrar num relacionamento vivo com Cristo e com o Pai. É esta, desde o início, a tarefa fundamental da Igreja, como comunidade dos fiéis, dos discípulos e dos amigos de Jesus. A Igreja, corpo de Cristo e templo do Espírito Santo, é aquela companhia confiável em que somos gerados e educados para nos tornarmos, em Cristo, filhos e herdeiros de Deus. Nela recebemos aquele Espírito, "pelo qual chamamos: "Abbá, Pai!"" (Rm 8, 15). Ouvimos agora, na homilia de Santo Agostinho, que Deus não está distante, tendo-se tornado "caminho", e o próprio "caminho" veio até nós. Ele diz: "Levanta-te, indolente, e começa a caminhar!". Começar a caminhar quer dizer empreender o "caminho", que é o próprio Cristo, em companhia dos fiéis; significa caminhar, ajudando-nos uns aos outros a tornarmo-nos realmente amigos de Jesus Cristo e filhos de Deus”. (11 de junho de 2007 – Inauguração anual do Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: "Jesus é o Senhor. Educar para a fé, o seguimento e o testemunho”) 

“A experiência quotidiana diz-nos e todos nós o sabemos que hoje em dia educar para a fé não é uma tarefa fácil. Na realidade, hoje cada obra de educação parece tornar-se cada vez mais árdua e precária. Por este motivo, fala-se de uma grande "emergência educativa", da dificuldade crescente que se encontra ao transmitir às novas gerações os valores-base da existência e de um recto comportamento, dificuldade esta que interpela tanto a escola como a família, e pode-se dizer todos os outros organismos que se propõem finalidades educativas. Podemos acrescentar que se trata de uma emergência inevitável: numa sociedade e numa cultura que muitas vezes fazem do relativismo o seu próprio credo o relativismo tornou-se uma espécie de dogma numa sociedade semelhante vem a faltar a luz da verdade, aliás, considera-se perigoso falar de verdade, considera-se "autoritário" fazê-lo, e assim termina-se por duvidar da bondade da vida ser homem é um bem? viver é um bem? e da validade dos relacionamentos e dos compromissos que constituem a vida. Então, como seria possível propor aos mais jovens e transmitir de geração em geração algo de válido e de certo, das regras de vida, um significado autêntico e finalidades convincentes para a existência humana, quer como pessoas quer como comunidade? Por isso, a educação tende amplamente a reduzir-se à transmissão de determinadas habilidades, ou capacidades de fazer, enquanto se procura anular o desejo de felicidade das novas gerações, cumulando-as de objectos de consumo e de gratificações efémeras. Assim, tanto os pais como os professores são facilmente tentados a abdicar das tarefas educativas que lhes são próprias, e a não compreender mais nem sequer o seu papel, ou melhor, a missão que lhes foi confiada. Mas precisamente deste modo, não oferecemos aos jovens, às novas gerações, aquilo que temos o dever de lhes comunicar. Nós somos devedores no que se lhes refere, também dos verdadeiros valores que dão fundamento à vida. 

Mas, esta situação evidentemente não satisfaz, não pode satisfazer, porque deixa de lado a finalidade essencial da educação, que é a formação da pessoa, para a tornar capaz de viver plenamente e de oferecer a sua própria contribuição para o bem da comunidade. Por isso aumenta, em muitos lugares, a exigência de uma educação autêntica e a redescoberta da necessidade de educadores que sejam autenticamente tais. Pedem-no os pais, preocupados e muitas vezes angustiados pelo futuro dos seus próprios filhos; pedem-no numerosos professores, que vivem a triste experiência da degradação das suas escolas; pede-o a sociedade no seu conjunto, tanto na Itália como em muitas outras nações, porque vê que são postos em dúvida pela crise da educação os próprios alicerces da convivência. Num contexto semelhante, o compromisso da Igreja na educação para a fé, o seguimento e o testemunho do Senhor Jesus adquire, hoje mais do que nunca, também o valor de uma contribuição em vista de fazer com que a sociedade em que vivemos consiga sair da crise educativa que está a afligi-la, pondo assim um limite à desconfiança e àquele estranho "ódio de si", que parece ter-se tornado uma característica da nossa civilização. (11 de junho de 2007 – Inauguração anual do Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: "Jesus é o Senhor. Educar para a fé, o seguimento e o testemunho”) 
Eucaristia

“Cantámos há pouco na sequência: "Dogma datur christianis, / quod in carnem transit panis, / et vinum in sanguinem É certeza para nós cristãos: / transforma-se o pão em carne, / o vinho torna-se sangue". Reafirmamos hoje com grande entusiasmo a nossa fé na Eucaristia, o Mistério que constitui o coração da Igreja. Na recente Exortação pós-sinodal Sacramentum caritatis recordei que o Mistério eucarístico "é o dom que Jesus Cristo faz de si mesmo, revelando-nos o amor infinito de Deus por todo o homem" (n. 1). Portanto a do Corpus Christi é uma festa singular e constitui um encontro importante de fé e de louvor para cada comunidade cristã. É uma festa que teve origem num determinado contexto histórico e cultural: nasceu com a finalidade de reafirmar abertamente a fé do Povo de Deus em Jesus Cristo vivo e realmente presente no santíssimo Sacramento da Eucaristia. É uma festa instituída para adorar, louvar e agradecer publicamente ao Senhor, que "no Sacramento eucarístico continua a amar-nos "até ao fim", até à doação do seu corpo e do seu sangue" (Sacramentum caritatis, 1). A Celebração eucarística desta tarde reconduz-nos ao clima espiritual da Quinta-Feira Santa, o dia em que Cristo, na vigília da sua Paixão, instituiu no Cenáculo a santíssima Eucaristia. O Corpus Christi constitui assim uma retomada do mistério da Quinta-Feira Santa, quase em obediência ao convite de Jesus para "proclamar sobre os telhados" o que Ele nos transmitiu no segredo (cf. Mt 10, 27). Os Apóstolos receberam do Senhor o dom da Eucaristia na intimidade da Última Ceia, mas destinava-se a todos, ao mundo inteiro. Eis por que deve ser proclamado e exposto abertamente, para que todos possam encontrar "Jesus que passa" como acontecia pelas estradas da Galileia, da Samaria e da Judeia; para que todos, recebendo-o possam ser curados e renovados pela força do seu amor. É esta, queridos amigos, a herança perpétua e viva que Jesus nos deixou no Sacramento do seu Corpo e do seu Sangue. Herança que pede para ser constantemente considerada, vivida, para que, como disse o venerado Papa Paulo VI, possa "imprimir a sua eficiência inexaurível em todos os dias da nossa vida mortal" (Insegnamenti, V [1967], p. 779)”. (7 de junho de 2007 – Homilia  Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo) 

“Também hoje, nas comunidades cristãs de todas as partes do mundo, se realiza a procissão Eucarística, singular forma de adoração pública da Eucaristia, enriquecida por bonitas manifestações tradicionais de devoção popular. Gostaria de aproveitar a oportunidade que a solenidade de hoje me proporciona para recomendar vivamente aos Pastores e a todos os fiéis a prática da adoração Eucarística. Expresso o meu apreço aos Institutos de Vida Consagrada, assim como às associações e irmandades que a isso se dedicam de modo especial: elas oferecem a todos um convite à centralidade de Cristo na nossa vida pessoal e eclesial. Depois, alegro-me ao verificar que muitos jovens estão a descobrir a beleza da adoração, quer pessoal quer comunitária.

Convido os sacerdotes a encorajar nisto os grupos juvenis, mas também a segui-los para que as formas de adoração comunitária sejam sempre apropriadas e dignas, com adequados tempos de silêncio e de escuta da Palavra de Deus. Na vida de hoje, com frequência rumorosa e dispersiva, é importante como nunca recuperar a capacidade de silêncio interior e de recolhimento: a adoração Eucarística permite fazê-lo não só ao redor do "eu", mas em companhia daquele "Tu" cheio de amor que é Jesus Cristo, "o Deus que nos está próximo"”. (10 de junho de 2007 – Angelus) 
Francisco
“É necessário que a grande Família dos Frades Menores Conventuais se deixe impelir ainda pela palavra que Francisco ouviu do Crucifixo de São Damião: "Vai e repara a minha casa" (2 Cel I, 6, 10: FF 593). Portanto, é necessário que cada Frade seja um verdadeiro contemplativo, com os olhos fixos nos olhos de Cristo. É preciso que ele seja capaz, como Francisco diante do leproso, de ver o rosto de Cristo nos irmãos que sofrem, levando a todos o anúncio da paz. Com esta finalidade, ele deverá fazer seu o caminho de conformação com o Senhor Jesus, que Francisco viveu nos vários lugares-símbolo do seu itinerário de santidade: de São Damião a Rivotorto, de Santa Maria dos Anjos a La Verna. Deste modo, que para cada filho de São Francisco seja um princípio sólido aquele que o Pobrezinho expressava com as simples palavras: "A Regra e a vida dos frades menores consiste nisto, ou seja, em observar o santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo" (Rb I, 1: FF 75). A este propósito, estou feliz por saber que também os Menores Conventuais, juntamente com toda a grande Família franciscana, estão comprometidos a reviver as etapas que levaram Francisco a formular o "propositum vitae", confirmado por Inocêncio III por volta do ano de 1209. Chamado a viver "segundo a forma do santo Evangelho" (Testamento, 14: FF 116), o Pobrezinho compreendia-se a si mesmo inteiramente à luz do Evangelho. A perene actualidade do seu testemunho nasce precisamente daqui. A sua "profecia" ensina a fazer do Evangelho o critério para enfrentar os desafios de todos os tempos, também do nosso, resistindo à fascinação enganadora de modas passageiras, para se arraigar no desígnio de Deus e discernir desta maneira as verdadeiras necessidades dos homens. Formulo bons votos a fim de que os Frades saibam acolher com renovado impulso e coragem este "programa", confiando na força que vem do Alto”. (17 de junho de 2007 – Encontro com os participantes do Capítulo Geral da Ordem Franciscano dos Frades Menores Conventuais, com a Comunidade do Sagrado Convento por ocasião da visita a Assis) 
“Neste momento, da Basílica de São Francisco onde repousam os seus despojos mortais, desejo sobretudo fazer minhas as suas expressões de louvor: "Altíssimo, Omnipotente, bom Senhor, teu é o louvor, a glória e a honra e todas as bênçãos" (Cântico ao Irmão Sol 1: FF 263). Francisco de Assis é um grande educador da nossa fé e do nosso louvor. Apaixonando-se por Jesus Cristo ele encontrou o rosto de Deus-Amor, tornou-se seu apaixonado cantor, como verdadeiro "bobo de Deus". À luz das Bem-Aventuranças evangélicas compreende-se a mansidão com que soube viver as relações com os outros, apresentando-se a todos em humildade e fazendo-se testemunha e realizador de paz. Desta Cidade da paz desejo enviar uma saudação aos representantes das outras confissões cristãs e das outras religiões que em 1986 aceitaram o convite do meu venerado Predecessor para viver aqui, na pátria de São Francisco, um Dia Mundial de Oração pela Paz. Considero meu dever lançar daqui um urgente e insistente apelo para que cessem todos os conflitos armados que ensanguentam a terra, que as armas silenciem e em toda a parte o ódio ceda o lugar ao amor, a ofensa ao perdão e a discórdia à união! Sentimos espiritualmente aqui presentes todos os que choram, sofrem e morrem por causa da guerra e das suas trágicas consequências, em qualquer parte do mundo. O nosso pensamento dirige-se particularmente à Terra Santa, tão amada por São Francisco, ao Iraque, ao Líbano, a todo o Médio Oriente. As populações daqueles Países conhecem, há já demasiado tempo, os horrores dos combates, do terrorismo, da violência cega, a ilusão que a força possa resolver os conflitos, a recusa de ouvir as razões do outro e de lhe render justiça. Só um diálogo responsável e sincero, apoiado pelo generoso sustento da Comunidade internacional, poderá pôr fim a tanto sofrimento e voltar a dar vida e dignidade a pessoas, instituições e povos”. (17 de junho de 2007 – Angelus por ocasião da visita a Assis) 
“Este pormenor oferece-me a inspiração para uma primeira reflexão. Se hoje falamos da conversão de Francisco, pensando na opção radical de vida, que ele fez quando era jovem, todavia não podemos esquecer que a sua primeira "conversão" teve lugar no Baptismo. A plena resposta que dará quando for adulto não será senão a maturação do germe de santidade então recebido. É importante que na nossa vida e na proposta pastoral tomemos consciência mais viva da dimensão baptismal da santidade. Ela é dom e tarefa para todos os baptizados. A esta dimensão fez referência o meu venerado e amado Predecessor, na Carta Apostólica Novo millennio ineunte, escrevendo: "Perguntar a um catecúmeno. "Queres receber o Baptismo?" significa, ao mesmo tempo, perguntar-lhe: "Queres fazer-te santo?"" (n. 31). Os milhões de peregrinos que passam por estes caminhos, atraídos pelo carisma de Francisco, devem ser ajudados a captar o núcleo essencial da vida cristã e a tender para a sua "medida alta", que é exactamente a santidade. Não basta que admirem Francisco: através dele, devem poder encontrar Cristo, para O confessar e amar, com "fé recta, esperança certa e caridade perfeita" (Oração de Francisco diante do Crucifixo, 1: FF 276). Os cristãos do nosso tempo encontram-se cada vez mais frequentemente a enfrentar a tendência a aceitar um Cristo diminuído, admirado na sua humanidade extraordinária, mas rejeitado no profundo mistério da sua divindade. O próprio Francisco padece uma espécie de mutilação, quando o põe em jogo como testemunho de valores contudo importante, apreciados pela cultura hodierna, mas esquecendo que a opção profunda, poderíamos dizer o coração da sua vida, é a opção de Cristo. Em Assis, há necessidade mais do que nunca de uma linha pastoral de alto perfil. Para isto é preciso que vós, sacerdotes e diáconos, e vós, pessoas de vida consagrada, sintais fortemente o privilégio e a responsabilidade de viver neste território de graça. É verdade que quantos passam por esta Cidade, mesmo que seja somente pelas suas "pedras" e pela sua história, recebem uma mensagem benéfica. As pedras falam radicalmente, mas isto não exime de uma proposta espiritual sólida, que ajude também a enfrentar as tantas seduções do relativismo que caracteriza a cultura do nosso tempo”. (17 de junho de 2007 – Encontro com os sacerdotes, os diáconos, os religiosos, as religiosas, os superiores e os aluno do Pontfício Seminário Umbro por ocasião da visita a Assis) 
Missão
“Dilectos irmãos e irmãs, há um último ponto para o qual ainda desejo chamar a vossa atenção: ele é sumamente importante para a missão da Igreja e exige o nosso compromisso e, antes de tudo, a nossa oração. Refiro-me às vocações a seguir mais de perto o Senhor Jesus no sacerdócio ministerial e na vida consagrada. Ao longo das últimas décadas, a Diocese de Roma foi enriquecida pela dádiva de numerosas ordenações sacerdotais, que permitiram preencher as lacunas do período precedente e, ao mesmo tempo, ir ao encontro das exigências de não poucas Igrejas irmãs, necessitadas de clero; contudo, os sinais mais recentes parecem menos favoráveis e estimulam toda a nossa comunidade diocesana a renovar ao Senhor, com humildade e confiança, o pedido de trabalhadores para a sua messe (cf. Mt 9, 37-38; Lc 10, 2). De maneira sempre delicada e respeitosa, mas também clara e corajosa, temos o dever de dirigir um convite peculiar ao seguimento de Jesus, aos jovens e às jovens que parecem mais atraídos e fascinados pela amizade com Ele. Nesta perspectiva, a Diocese destinará alguns novos sacerdotes especificamente ao cuidado das vocações, mas sabemos muito bem que neste campo são decisivas a oração e a qualidade integral do nosso testemunho cristão, o exemplo de vida dos presbíteros e das almas consagradas, a generosidade das pessoas chamadas e das famílias de onde elas provêm”. (11 de junho de 2007 – Inauguração anual do Congresso da Diocese de Roma sobre o tema: "Jesus é o Senhor. Educar para a fé, o seguimento e o testemunho”) 

Paz
“Dos meus lábios eleva-se, outrossim, uma urgente invocação de paz para a Terra Santa, o Iraque, o Líbano e todos os territórios que se encontram sob a jurisdição da Congregação para as Igrejas Orientais, assim como para as outras Regiões inseridas no turbilhão de uma violência aparentemente irrefreável. Possam as Igrejas e os discípulos do Senhor permanecer lá onde a Providência Divina os colocou por nascimento; lá onde eles merecem permanecer, em virtude de uma presença que remonta aos primórdios do Cristianismo. Ao longo dos séculos, eles distinguiram-se por um amor inquestionável e inseparável pela sua própria fé, pelo seu povo e pela sua terra”. (9 de junho de 2007 – Discurso por ocasião da visita à Congregação para as Igrejas Orientais e o anúncio da nomeação do novo Prefeito) 

Pedro e Paulo
“Caros irmãos e irmãs, na profissão de fé de Pedro, podemos sentir-nos e ser todos um só, não obstante as divisões que, ao longo dos séculos, dilaceraram a unidade da Igreja, com consequências que perduram até aos dias de hoje. Em nome dos Santos Pedro e Paulo, renovemos hoje, juntamente com os nossos Irmãos provenientes de Constantinopla aos quais volto a agradecer a presença nesta nossa celebração o compromisso a cumprir até ao fim o desejo de Cristo, que nos quer plenamente unidos. Com os Arcebispos concelebrantes, acolhamos o dom e a responsabilidade da comunhão entre a Sé de Pedro e as Igrejas Metropolitanas confiadas aos seus cuidados pastorais. Que nos oriente e nos acompanhe sempre com a sua intercessão a Santa Mãe de Deus: a sua fé indefectível, que sustentou a fé de Pedro e dos outros Apóstolos, continue a apoiar também a fé das gerações cristãs, a nossa própria fé: Rainha dos Apóstolos, rogai por nós! ”. (29 de junho de 2007 - Homilia na Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo) 
“Em Roma o vínculo que une Pedro a Paulo na missão assumiu desde os primeiros séculos um significado muito específico. Como os míticos irmãos Rómulo e Remo, aos quais se faz remontar o nascimento de Roma, assim Pedro e Paulo foram considerados os fundadores da Igreja de Roma. A este propósito, São Leão Magno disse, dirigindo-se à Cidade: "Estes são os teus santos padroeiros, os teus verdadeiros pastores, que para te fazer digna do reino dos céus, edificaram muito melhor e mais felizmente do que os que actuaram ao lançar os primeiros fundamentos dos teus muros" (Homilia 82, 7). Por mais diferentes que humanamente sejam um do outro e, embora a relação entre eles não fosse isenta de tensões, Pedro e Paulo aparecem contudo como os iniciadores de uma nova cidade, como concretização de um modo novo e autêntico de ser irmãos, tornado possível pelo Evangelho de Jesus Cristo. Por isso, poder-se-ia dizer que hoje a Igreja de Roma celebra o dia do seu nascimento, já que os dois Apóstolos lançaram os seus fundamentos. Além disso, hoje Roma compreende com mais consciência qual é a sua missão e a sua grandeza. São João Crisóstomo escreve que "o céu não é tão esplêndido, quando o sol difunde os seus raios, quanto a cidade de Roma, que irradia o esplendor daquelas chamas ardentes (Pedro e Paulo) pelo mundo inteiro... Este é o motivo pelo qual amamos esta cidade... por estas duas colunas da Igreja" (Comm. a Rm 32). Do Apóstolo Pedro faremos memória particularmente amanhã, ao celebrarmos o divino Sacrifício na Basílica Vaticana, edificada sobre o lugar onde ele sofreu o martírio. Nesta tarde o nosso olhar dirige-se para São Paulo, cujas relíquias são conservadas com grande veneração nesta Basílica. No início da Carta aos Romanos, como há pouco ouvimos, ele saúda a comunidade de Roma, apresentando-se como "servo de Cristo Jesus, apóstolo por vocação" (1, 1). Utiliza o termo servo, em grego doulos, que indica uma relação de total e incondicionada pertença a Jesus, o Senhor, e que traduz do hebraico 'ebed, aludindo assim aos grandes servos que Deus escolheu e chamou para uma missão importante e específica. Paulo está consciente de ser "apóstolo por vocação", isto é, não por autocandidatura, nem por encargo humano, mas somente por chamada e eleição divinas. No seu epistolário, muitas vezes o Apóstolo das Nações repete que tudo na sua vida é fruto da iniciativa gratuita e misericordiosa de Deus (cf. 1 Cor 15, 9-10; 2 Cor 4, 1; Gl 1, 15). Ele foi escolhido "para anunciar o Evangelho de Deus" (Rm 1, 1), para propagar o anúncio da Graça divina que reconcilia em Cristo o homem com Deus, consigo mesmo e com os outros”. (28 de junho de 2007 - Homilia durante a celebração das Primeiras Vésperas na Basílica Ostiense de São Paulo fora dos Muros) 

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Educação
Toledo - "A Igreja, com independência, com autoridade e responsabilidade moral, sem invadir campos que não lhe pertencem, e em virtude da sua vocação no campo social, pode e deve ensinar os grandes critérios e os valores obrigatórios, orientar e formar as consciência, ser advogada da justiça e da verdade, defender e promover a liberdade e educar às virtudes individuais e políticas": assim tem início a Carta pastoral que o Arcebispo Primaz de Toledo, o Cardeal Antonio Cañizares Llovera, junto a seus Bispos auxiliares, endereçou a todos os fiéis, a fim de oferecer algumas orientações sobre a matéria “Educação para a Cidadania”. 
Em primeiro lugar, recorda-se que esta “é inaceitável na forma, porque impõe legalmente a todos uma antropologia que somente alguns compartilham e, no fundo, porque os seus conteúdos são prejudiciais para o desenvolvimento integral da pessoa". De fato, com esta matéria escolar, o Estado vai impor uma determinada formação da consciência moral contra o "direito inalienável e não negociável" que os pais têm de escolher o tipo de educação que desejam para os próprios filhos. Para os Bispos, o problema fundamental desta matéria reside no fato de que impõe alguns critérios próprios do relativismo. 
Diante desta situação, o Cardeal recorda aos pais que podem defender este direito que têm com todos os meios legítimos a seu alcance, entre os quais a objeção de consciência. “Estando em jogo a educação dos filhos e a liberdade de educação, os pais podem estar certos de que, se optam pela objeção de consciência, estarão também optando pela defesa de seus filhos, pela tutela dos direitos fundamentais e estarão contribuindo ao bem comum", continua o texto. 
Inúmeras associações se mobilizaram na Espanha para promover esta objeção de consciência em defesa dos valores e da moral na educação dos próprios filhos: muitas famílias já apresentaram esta objeção de consciência. A Associação dos Profissionais pela Ética publicou um Guia sobre a objeção de consciência, na qual explica os principais conteúdos da matéria. (RG) (Agência Fides 12/6/2007)
Missão
Roma - “As nossas são pequenas comunidades de fiéis que testemunham o amor de Cristo por toda a humanidade em meio a populações que são, em sua maioria, de religião islâmica”, afirma à Agência Fides Dom Mons Vincent Landel, Arcebispo de Rabat (Marrocos) e Presidente da Conferência Episcopal Regional do norte da África (CERNA), em Roma para a visita Ad Limina. Integram a CERNA os Bispos de Marrocos, Argélia, Tunísia e Líbia. 
“Não temos dificuldades em viver e testemunhar a fé em um ambiente islâmico”, destaca Dom Landel. “Nós não fazemos proselitismo, as nossas comunidades são formadas por fiéis provenientes de outros países, europeus e da África subsaariana, mas não vivemos isolados do restante da população. Temos um bom diálogo com os nossos irmãos de fé islâmica e colaboramos com eles no campo da promoção humana e da assistência aos mais necessitados. A contribuição oferecida pela Igreja católica no campo educativo, sanitário e assistencial é respeitado pelas autoridades e muito bem acolhida pela população. A nossa tarefa, com efeito, é testemunhar o amor infinito de Deus por todos os homens e anunciar o Evangelho por meio de nossas vidas.” 
Dom Landel afirma que a situação internacional não teve um impacto significativo sobre a vida das comunidades cristãs norte-africanas. “Somos parte integrante da população local, vivemos em amizade com os muçulmanos, nos conhecemos há anos. Sabem que a nossa é uma presença de paz fundada sobre o respeito recíproco. O que queremos é destacar com força que é profundamente injusta e errada a equação “islâmico igual a terrorista”. 
“Existem tantos medos e incompreensões que podem ser superados com o conhecimento recíproco. É aprofundando este conhecimento que se cria um mundo no qual exista a paz fundada sobre o respeito do outro”, afirma o Arcebispo de Rabat.
“Na sua opinião, a Igreja norte-africana pode ajudar a Europa a compreender melhor a cultura e a religião do outro lado do Mediterrâneo, também à luz do alarme provocado pelos fluxos de imigrantes?”, perguntamos a Dom Landel. “ Não sei se as nossas comunidades podem ajudar a Europa a compreender melhor o mundo norte-africano. Sei somente que, por meio do nosso testemunho nesses países, inspirado na figura de Charles de Foucauld, as populações locais podem ver o que é o amor de Cristo também por meio da ajuda oferecida pela Igreja católica aos migrantes”, conclui o Presidente dos Bispos do norte da África, que em diversas ocasiões intervieram para chamar à atenção o drama dos migrantes em busca de melhores condições de vida na Europa (veja Fides 16 de fevereiro e 3 de novembro de 2006). (L.M.) (Agência Fides 6/6/2007)
Cidade do Vaticano - A necessidade de redigir um documento sobre a “Pastoral da estrada” emergiu no decorrer do I Encontro Europeu dos Diretores Nacional desta pastoral, celebrado em fevereiro de 2003 no Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes. Desde então, teve início a complexa elaboração do texto, que viu a contribuição de inúmeros especialistas, de modo a situar esta pastoral “no âmbito mais vasto da missão universal da Igreja”. As “Orientações” foram apresentadas em 19 de junho na Sala de Imprensa da Santa Sé pelo Card. Renato R. Martino, Presidente do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, e pelo Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do mesmo Conselho.
“As Orientações se estruturam em quatro partes bem distintas - disse o Card. Martino -, em consideração da especificidade e da amplitude das problemáticas relacionadas à estrada como âmbito pastoral: a primeira é dedicada aos usuários da estrada e da ferrovia e às pessoas que trabalham nos vários serviços a estas relacionados; a segunda e a terceira partes, respectivamente, às mulheres e aos meninos de rua; a quarta, por fim, aos sem-teto (clochard)”.
O fenômeno da mobilidade humana caracteriza de modo particular o homem contemporâneo que, para mover-se, necessita de meios adequados. A estrada e a ferrovia - recordou o Cardeal Martino - devem estar a serviço da pessoa humana como instrumentos para facilitar a vida e o desenvolvimento integral da sociedade. O deslocamento une as pessoas, facilita o diálogo, dá lugar a processos de socialização e enriquecimento pessoal. A rua, além de ser canal de comunicação, se torna também local de vida com os seus aspectos positivos (entre os quais a “ocasião para se aproximar de Deus, para facilitar a descoberta das belezas da criação”) e negativos (barulho, poluição atmosférica, acidentes automobilísticos etc.).
No Antigo Testamento estão descritas contínuas migrações e peregrinações, em que o Povo de Deus é sempre assistido pela proteção de Jahweh, e também no Novo Testamento as referências aos deslocamentos, à rua e às viagens são inúmeras. “Podemos afirmar - disse o Cardeal - que a viagem não é somente um deslocamento físico, mas possui também uma dimensão espiritual, ou seja, relacionada às pessoas, contribuindo à aplicação do desígnio do amor de Deus. Cristo é o Caminho, e a Estrada”. Depois, o Card. Martino falou dos aspectos morais do ato de guiar: “A capacidade de conviver e entrar em relação com os outros pressupõe no condutor algumas qualidades concretas e específicas, ou seja, o controle de si, a prudência, a cortesia, um adequado espírito de serviço e o conhecimento das normas do Código do trânsito”. 
Em mérito às virtudes cristãs do condutor, em primeiro lugar vem a Caridade, depois a Prudência, necessária e importante em relação à circulação nas estradas e, por fim, a Justiça. Quem empreende uma viagem parte sempre com uma Esperança, a de chegar a seu destino. “Para os fiéis, a razão de tal esperança está na certeza de que, na viagem em direção à meta, Deus caminha com o homem e o preserva dos perigos.” O Documento apresenta também um seu "decálogo" em analogia aos Mandamentos do Senhor. A tarefa da Igreja neste específico setor pastoral é “denunciar situações perigosas e injustas causadas frequentemente pelo tráfico. Diante de um problema tão grave, a Igreja e o Estado - cada um no âmbito das próprias competências - devem operar a fim de criar uma consciência geral e pública no que diz respeito à segurança da estrada e promover, com todos os meios, uma correspondente e adequada educação dos condutores, dos viajantes e dos pedestres”. O Card. Martino concluiu: “A mobilidade, característica das sociedades contemporâneas de todo o mundo, constitui hoje, com os seus problemas, um desafio urgente para as Instituições e para os indivíduos, como também para a Igreja. Consequentemente, os crentes no Filho de Deus feito homem para salvar a humanidade não podem permanecer inertes diante desse novo horizonte que se abre para a evangelização, para promover, em nome de Jesus Cristo, todo o homem e todo homem”. (S.L.) (Agência Fides 20/6/2007) 

Cidade do Vaticano - “A Igreja no Togo faz progressos lentos, mas constantes”, afirma à Agência Fides Dom Ambroise Kotamba Djoliba, Bispo de Sokodé e Presidente da Conferência Episcopal do Togo, em Roma para a visita “Ad Limina”. “A nossa prioridade é acentuar a formação cristã, humana e espiritual dos fiéis”, afirma Dom Djoliba. “Neste sentido, é essencial o papel das escolas católicas, abertas a todos, e dos seminários para a formação do clero; em particular, o Seminário Maior tem uma grande importância. Agradecemos aos missionários que tiveram e continuam tendo um papel fundamental sobretudo no campo da escolarização.”
“Todos os membros da Igreja, sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos necessitam receber uma formação adequada para responder às exigências do povo”, precisa o Presidente dos Bispos togoleses. “Por formação é preciso entender também a inculturação da fé, para que os nossos fiéis não se sintam alheios em sua própria Igreja. A este propósito, é preciso recordar que no nosso país a religião tradicional marcou fortemente e continua influenciando a vida das pessoas. Por este motivo devemos fornecer aos fiéis os instrumentos para que, quando se encontram em dificuldade por causa das crenças tradicionais, possam encontrar na fé católica os recursos para fazer frente os desafios.” 
A respeito, Dom Djoliba recorda o desafio posto pelas seitas de origem estrangeira que estão presentes no Togo. “Certamente existem seitas muito ativas: existe uma proliferação de seitas de origem americana, que dispõem de relevantes meios financeiros graças aos quais conseguem impor-se um pouco em todos os lugares, e que solicitam os cristãos. As seitas são muito ativas sobretudo nos estratos sociais mais pobres, apresentando soluções imediatas para resolver seus problemas. Os nossos fiéis precisam encontrar um forte sustento na Igreja para permanecer fiéis à mensagem de Cristo.” 
No que diz respeito à relação com as outras religiões, Dom Sokodé afirma que existe “uma boa colaboração e um respeito recíproco com as outras Igrejas cristãs e com o Islã, sobretudo no campo social e na assistência às pessoas mais necessitadas. Constatamos, no entanto, a chegada de financiamentos de outros países para a construção de mesquitas e a pregação da religião islâmica”.
Em nível social e político, o Togo viveu tensões depois da morte do Presidente Gnassingbé Eyadema em fevereiro de 2005 (veja Fides 8 de fevereiro de 2005). “A situação se estabilizou lentamente”, afirma o Presidente da Conferência Episcopal togolesa. “Confiamos na realização das próximas eleições: temos esperança de que se realizarão de maneira correta e pacífica. Estou certo de que, deste modo, o país poderá reencontrar a paz.”
Vindo a Roma para a visita Ad Limina, os Bispos do Togo tiveram modo de fazer partícipe a Igreja universal das esperanças e das dificuldades da Igreja e da nação togolesa. A este propósito, Dom Djoliba diz que se espera da Igreja universal “primeiramente a ajuda na oração: gostaríamos que os nossos irmãos de fé que vivem em outros países soubessem que no Togo estamos atravessando um momento difícil, de modo que possam rezar por nós. Depois pedimos ajuda material, porque a situação econômica é muito dura e necessitamos do suporte das Igrejas-irmãs para realizar as nossas estruturas. Também para a formação dos nossos seminaristas necessitamos de ajuda. Criamos parcerias com as Igrejas de outros países para a formação dos nossos sacerdotes. Esperamos, pois, conseguir criar uma rede para compartilhar recursos espirituais, humanos e materiais das Igrejas na nossa região, para potenciar o serviço oferecido aos fiéis dos nossos países”. 
“A Igreja é muito bem vista pela população, porque está próxima das pessoas comuns. Em todos os vilarejos existem padres e irmãs que gerem dispensários e que oferecem um bom serviço. Para nós isso significa testemunhar com os fatos concretos o amor de Deus pelo seu povo”, conclui o Bispo de Sokodé. (L.M.) (Agência Fides 22/6/2007)
Vida
Buenos Aires - Diante de diversos projetos que pretendem descriminalizar o aborto, regulamentando os chamados “abortos não-puníveis”, a Conferência Episcopal Argentina (CEA) reiterou, em um comunicado, que “o aborto não é nunca uma solução”. O comunicado é assinado pelo Cardeal Jorge Mario Bergoglio, Arcebispo de Buenos Aires e Primaz da Argentina, Presidente da Comissão Executiva da CEA, e pelos dois Vice-presidentes: Dom Luis Héctor Villalba, Arcebispo de Tucumán, e Dom Agustín Roberto Radrizzani SDB, Bispo de Colline di Zamora. 
Os Bispos reafirmam que neste momento “como Pastores aos quais foi confiado o Povo de Deus, e como cidadãos engajados com o bem comum”, que “o direito à vida é o primeiro direito natural da pessoa humana, preexistente a toda legislação positiva, e que é garantido pela Constituição Nacional”. Recordam também que “não existe em nossa legislação alguma norma que autorize o governo ou as legislações provinciais ou da Cidade de Buenos Aires, de legislar sobre questões de fundo”, como não “existe um ato administrativo ou norma que possa excluir do controle dos juizes o estudo de um caso no qual se coloque em discussão o direito à vida”. Os Bispos reafirmam com firmeza e convicção que o “aborto não é jamais uma solução, e a opção será sempre a vida”. Por isso, lançam um apelo a todos os cidadãos, de “oferecer seu apoio à defesa da vida, e aos legisladores de defender a Constituição”. 
Também o Secretariado da Família da Conferência Episcopal Argentina publicou uma Nota sobre este tema, recordando que “a pessoa possui direitos reconhecidos pela Constituição Nacional e por outras leis nacionais, desde o momento de sua concepção”, e portanto, “o aborto é sempre um crime, e embora em alguns casos seja excluído das sanções de lei, não por isso deixará de ser um delito”. 
(RG) (Agência Fides 6/6/2007)
QUAESTIONES

VATICANO - Entregue ao Santo Padre Bento XVI o “Documento de Aparecida”. Na Assembléia Geral do CELAM de julho se estudará a celebração da Grande Missão Continental

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Segunda-feira, 11 de junho, foi apresentado ao Santo Padre Bento XVI o Documento Final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, que se realizou em Aparecida (Brasil) de 13 a 31 de maio. O documento foi entregue ao Papa pelos três Presidentes da V Conferência, recebidos em audiência: o Card. Francisco Javier Errázuriz Ossa, Arcebispo de Santiago do Chile; o Card. Giovanni Battista Re, Prefeito da Congregação para os Bispos e Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina; o Card. Geraldo Majella Agnelo, Arcebispo de São Salvador (Brasil). O objetivo fundamental desta audiência, segundo informa o CELAM, era apresentar o fruto dos 18 dias de trabalho resumidos no chamado “Documento de Aparecida” e compartilhar com o Santo Padre a atmosfera da V Conferência, particularmente o clima de comunhão e de presença do Espírito Santo que todos os participantes viveram. 
O “Documento de Aparecida” se articula em três grandes partes, que seguem o método de reflexão teológico-pastoral "ver, julgar e agir". Propõe olhar para a realidade com olhos iluminados pela fé e um coração repleto de amor, proclamando com alegria o Evangelho de Jesus Cristo para iluminar a meta e o caminho da vida humana, e busca, mediante um discernimento comunitário aberto ao sopro do Espírito Santo, as linhas comuns de uma ação realmente missionária, que coloque todo o Povo de Deus em um estado permanente de missão. Este esquema segue um fio condutor em torno da vida, especialmente da vida em Cristo, e é percorrido transversalmente pelas palavras de Jesus, o Bom Pastor: "Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10,10). 
"Agora esperamos que o Santo Padre aprove o documento apresentado, para compartilhá-lo com todas as comunidades que aguardam com ânsia as suas diretrizes, para seguir o trabalho de evangelização nesta continente da esperança", lê-se no comunicado do CELAM. À espera da aprovação do Papa, o CELAM está preparando a sua próxima Assembléia ordinária, que terá lugar em Havana, Cuba, de 10 a 13 de julho, na qual se buscará pôr as bases para o desenvolvimento da Missão no Continente, que dará continuidade à Conferência de Aparecida. (RG) (Agência Fides 12/6/2007)

VATICANO - 25 anos de Episcopado para o Cardeal Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Card. Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos e Grã-chanceler da Pontifícia Universidade Urbaniana, celebra hoje o seu Jubileu de Episcopado. Com efeito, em 8 de maio de 1982 o Santo Padre João Paulo II o nomeou Arcebispo titular de Rusubisir e Pró-Núncio Apostólico em Gana, Togo e Benin. Em 19 de junho 1982 recebeu a ordenação episcopal na Basílica de São Pedro, durante o rito presidido pelo Card. Agostino Casaroli, Secretário de Estado. O Card. Dias recordará este importante aniversário na tarde de 19 de junho, às 18h, durante a solene Concelebração Eucarística que presidirá na Capela do Pontifício Colégio Urbano. Do solene rito participarão todas as pessoas que trabalham no Dicastério Missionário, que se unirão na comum oração de louvor ao Senhor por esses 25 anos de ministério episcopal, invocando uma renovada efusão dos dons do Espírito Santo para amparar a importante tarefa a ele confiada de coordenar e guiar a obra de evangelização dos povos e a cooperação missionária no mundo. 
O Cardeal Ivan Dias nasceu em Mumbai (Índia) em 14 de abril de 1936. Foi ordenado sacerdote em Bombaim em 8 de dezembro de 1958. Estudou na Pontifícia Academia Eclesiástica de Roma (1961-1964). Laureou-se em Direito Canônico em 1964, na Pontifícia Universidade Lateranense de Roma. Em 1964 trabalhou na Secretaria de Estado para preparar a visita de Papa Paulo VI a Bombaim, por ocasião do Congresso Eucarístico Internacional. Entre 1965 e 1973, foi Secretário nas Nunciaturas Apostólicas na Europa, Ásia e África. Em 8 de maio de 1982 foi nomeado Arcebispo titular de Rusubisir e Pró-Núncio Apostólico em Gana, Togo e Benin (1982- 1987). Em 19 de junho do mesmo ano, recebeu a ordenação episcopal na Basílica de São Pedro. Entre 1987 e 1991, foi Pró-Núncio Apostólico na Coréia do Sul. De 1991 a 1997, Núncio Apostólico na Albânia.
Em 8 de novembro de 1996 foi nomeado Arcebispo de Bombaim e tomou posse da diocese em 13 de março. Foi Presidente Delegado na 10ª Assembléia geral ordinária do Sínodo dos Bispos (outubro 2001). Foi criado e publicado Cardeal no Consistório de 21 de fevereiro de 2001, por João Paulo II, com o Título do Espírito Santo na Ferratella. Em 20 de maio de 2006 o Papa Bento XVI o nomeou Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos. (S.L.) (Agência Fides 19/6/2007)

VATICANO - “Deponho esses 25 anos de ministério Episcopal no Coração Imaculado de Maria, porque Maria selou todo o meu Episcopado e com Ela repito ao Senhor: sou o teu servo” - O Card. Dias celebra a Santa Missa no Jubileu de prata do seu Episcopado

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Card. Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, presidiu uma solene Concelebração Eucarística na Capela do Pontifício Colégio Urbano, no dia dos seus 25 anos de ordenação episcopal, em 19 de junho. “Agradeço ao Santo Padre pelas palavras autógrafas que quis dirigir-me - disse o Card. Dias na homilia - e agradeço ao Senhor por tudo aquilo que me deu nesses 25 anos de Episcopado”. Dirigindo-se pois aos representantes das diversas realidades que compõem o Dicastério da Propaganda Fide e que lotavam a capela, o Cardeal disse: “Vós sois a família estendida que o Senhor quis dar-me” e exortou todos a viver e atuar sempre neste espírito de família.
Recordando esses 25 anos, o Card. Dias disse “ter aprendido tantas lições”, sobretudo no seu serviço prestado nas Nunciaturas de diversas partes do mundo, e de ter tido modo de tocar o sofrimento de tantas pessoas que, mesmo nas tribulações, demonstravam uma grande fé no Senhor. Em particular, recordou a sua visita a um leprosário em Togo, onde os leprosos viviam unidos a seu Pastor: “Quando vieram ao meu encontro estavam repletos de alegria, e disseram-me: nós estamos sem olhos, sem mãos, sem pés, mas agradecemos mesmo assim ao Senhor por aquilo que nos deixou em relação àquilo que nos tirou”. E ainda, em Gana, contou o duro trabalho dos mineiros para extrair de uma tonelada de terra somente 10 gramas de ouro. O Card. Dias concluiu a sua homilia confiando à oração de todos os seus 25 anos de Episcopado e aqueles que o Senhor lhe reservará no futuro: “Deponho esses 25 anos de ministério Episcopal no Coração Imaculado de Maria, porque Maria selou todo o meu Episcopado e com Ela repito ao Senhor: sou o teu servo, segundo o meu lema episcopal”. (S.L.) (Agência Fides 20/6/2007)
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